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Iì{engirtu Hailé Marien, chete de Estailo il'a Etlópia
(país que acolheu a Cimeira). é o novo preslalcnte da OUA
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O COMISSAO ESTUDA

CASO DO SAHARA

O PRESIDENTE KADAFI

ABANDONA REUNñO

Os chefe¡ de Estaùx c dos Governos dos

¡laíses da OUA, conseguiram finalm-ente' de-
pois de yencidâs inúmeras dificuldades' o
-aonæo.e 

necessário para reunir a 10.4 cimei-
re.

No entreta¡rto, é pertinente dizer-se que
a realização desta Cimeira não siginifica de

forma alguma que as questões foram resolvi-
das. Elas persistem e exigem serenidade e

muito esfõrço colectivo para que se chegue

a urna s:lução que intercsse a própria Africa'
Precisamente ontem, a hora do fecho desta
edição, chegava-nos informações indicando
que os debates sobre o Sahara foram suspen-

soÉ¡ ao princfpio da tarde, tondo sido criailo
um trmité composto pelo Senegal, Etiópia e

Mauritânia, encarregado de elaborar um pro-
jecto de resolução que terá analisado ainda
clnrante e:ta Cimeira. Soube-se ainda que o
coronel Kadafi, abandonou Add,is-Abeba. €ffi
nítida discordância com a forma como o pro-
cesso foi conduzido, dizem os observadores.

Reeorde-se que a nossa delegação é che-
fiada pelo Presidente Vieita, que à margem

'la reunião tem mantido contactos com os seus
homólogos. Ontem de manhã o camarada Nino
Vieira participou numa reunião de concerta-
eão, convocada peb Presidente argelino Cha-
dli Bendjadid.

Notícias de última hora chegadas à nossa
redacção cLão conta da aprovdção, pela primei-
ra vez, num documento da OUA, de um texto
que recomenda a necessidade de negociações
directas entre Marrocos e a Frente Polisário
corn vista ao estabelecimento do cessar-fogo e
a realização de um referendi phfa a autode-
terminação do Sahara Ocidental.

A comitiva presidencial é aguardada esta
tarde em Bissau, uma vez que se prevê o ter-
mo dos trabalhos ainda hoje.
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HOIE PRIMEIRO.MINISTRO TISITOU O INTERIOR
O primeiro-Ministro o Vice-Presidentc do Cqnselho da ftevolução, camarada Víctor Saúde Maria-, terminou ao fim da

tarde de ontem r viÀiia de trabalho às regiões de Bafatá e Gabú, no Leste do paí.s, e de Tombali, no Sul.
Du¡ante três dias, aquele membro dõ Bureau Potíticr do PAIGC, que conduziu uma importanle delogação dr Partirlo

e do Estado, 
"uurriu-sJ"o- ". 

pop.ulaçõesl*ui. pã"" a análise da situação que se vive nas referitas regiões, tgndo-lher i

igualmente transmitido *mantänñäs de tuabalhol do Se"tetário-Geral do Partido e Presidente do CR, camarada João Ber-
nardo Vieira.

Nos eomícios realizados em Þafatá, Gabú e Quebo, o Chefe do Governo apelôu _para o aumen-to da proiluçãr c üa pro-
dutividade como forma de atingirmos a autosuficiência alimentar e exportat o excedente para podermos comprar o que uã'o

produzimos- 
Saúde Maria alertou, no entanto, para a necessidade do reforço da unidade nacional e da vigilância conha as m¡nobra¡

do inimiglr que não quer ver o nosso povo no caminho do progresso e cujo objectivos ê lazet vl¡lta¡ este <¡lovo pequeno
mas vale*ntuì 

"urpooiável* 
à miséria de outrora, e de ver derramado mais sangue na nossa terra¡

Contra essa g-ente, disseo Primeiro-Ministro, devemos ser cada vez mais vigilantes, mas,,também exigcntes co¡9otco '

mesmos, a fim dã defándermos a Revolução e trabalharmos para o pdtgresso do nosso povo, obiectivo pelo qual o PA¡GC
sempre lutou.
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Terminom na nossa capital mais umâ' sessão d e tradução para a lfngua pottuguesa do textq da
Cqnvenção das Nações Unidas do Direito do Mar, na qual participaram delegados de Angola, Bra-
sil, Moçambique, Portugal, Cabo Verde, Guiné-Bi ssau e S.lbmé e Príncipe.

A próxima jessão dg tradução deste documen to, que se encontra na sua fase final, terá lugar
em Janeiro do próximo ano no Maputo.

Em Bissau,-os delegados dos sefe países debru çaram-se em dois capltulos referqntes às condiçõeg
de exploração 

-e 
aproieitamento dos-r€cursos mi nerais e ao estatuto de ernpresas. (Ver página 8)
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Dos leitores

Devemos Yencer o
Toço Amilcor Cobrol

Responde o povo

.rl-

O 1.o eneontro de
jovenr ectudante¡ terF
minou no passado do-
mingo, ùo ualão do¡
Coqgressos. Com as se-
guintes resoluções: a
JAAC é aúnica van-
guarda juvenil, capaz de
mobilizar e enquadrar
os jovens no processo
de reconstrução nacio-
nal; éwgenteorelança-
tnen[o de formação
rgricola nr¡ pais; orga-
niz¿r nos tempos li-
vres actividades des-
portivas; apoiar a de-
eisão de lanç¿¡r o ensi-
no pré-primário; en-
viar os professores ca-
pazes para o interior.

Aind¡ ¡las mesmas
resoluções, eonsta a ne-
cessidadc de serem o¡
professores nrcionnis a
minis[rar ns disciplínas
de Íornração militante,
eiências sociais e tra-
balho proclutivo; liga-
ção da cscola ao cam-
po; prroridacle aos r¡ua-
dros médic.s e profis-
sionais: reforma do
processo de distribui-
ções das bolsas de es-
tuclo; a não cliscrimi-
nação de qualquer ori
ganização sociel, dc
âeordo eom a política
do nosso Partido e Go-
verno.

Este primeiro eneon-
tro nacional Ce jovens
estudantes está insori-
do nas actividades pre-
paratör'ias do 1.o Con-
gresso cl.r JAAC, a rea-
lizar le I a 12 cle Se-
tembro próximo, em
Bissau. Presidiu os tra-
balhos do 1 0 encontro
d,e jovens estudantes,
os eamaradas Emílis
Sariot e Agnelo Regal-
la, Presldente e vice-
-Pres¡dentc, ambos do
Conselho Central da-
quela vanguarda juve-
nil.

O acto do eneerra-
mento foi presidido
pelo camarada Cariog
Correra, do BP do Par-
tido e Ministro do Co-
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lo, Enconüro de e¡tudcntos
lst rccomcnduções 0 Educuçeno

mércio e Artesanato,
na presença do cama-
rada 'feobirldo Barbo-
sa, rnernbro do CC do
Partido e Secretårio-
-Geral da JdAC, para
além de convidados

presentes..
Todavia, os eamara-

das Agnelo Regalla,
Emilio Sariot, Helder
Proençer, Dionísia Go-
mes e Mário Martins,
toclos membros da
JAAC, foram os prin-
cipais oradores dos te-
mas constantes no do-
cumento, com quatro
pontos principais. Es-
tes membros explica-
ram à asseml¡leia dos
fovens cstudantes, su-
cintamente, o conteú-
do das questões que
foram aborrlac{as pelos
mesmos. incutindo ne-
les o espiritrr de dis-
crr,r6são, nnrn clima de
amizade e de fraterni-
dade.

PROBLEDTAS
DO MEN

O titrrlar cia p.asta do
MEN, <r camarada Avi-

to José da Silvn, assis-
tiu r¡m¿¡ d,:rs s,.rssões,
tendo aiirmaCo uo fi-
nal qur: reteve toiias as
eriticas formltlad;ìs pe-
los es'.rr.cli¡ntes e que
faria os possír'ei,s para
solueirriar,a¡s guestões
enumeradas neste pri-
meiro encontro.

Ainda sobre o fun-
eionarnenüo do MEN, o
Ministro Avito da Sil-
va prestou esclalreci-
mentos aos jovens es-
tudantes pondo-lhes a
par da sitr-raçào daque-
la rnslituição governa-
mental, afirmando que
a Guinr!-Bissau nãr) es-
tá" à margem da coa-
juntur^ económica dos
paises subc.Ì.esen.¡olvi-
clos. Esclareceu, contu-
do que erstão a ser fei-
tos esior'çris pitra que o
material de que ¿rs es-
colas carclcenr, seie ad-
quindo. A qirestâro das
bolsas clc esti-rdo e da
ida clos profc:;sores
pâra o interior do país
vão ser resoìvidos, ga-
rantiu o titular da pas-
ta da Jidticaçäo.

Problerma
de bolanhas

Com o obiectivo de
¡clucionar problemas
referentes a bolanhas,
que opõem algumas fa-
rrÍlias residentes na ta-
banc,a de Courbá, si-
tuada no sector de Fa-
rim, deslocaram-se na
passada segunda-feira
aquela localidade, os ca-
maradias Rogério Gomes
Dias, controlador e di-
namizador dtos tribunais
populares na região de
Oio e Buanha Sambú,
secretário para a Orga-
nização do Partido no
sector, noticiou a ANG,

Recorde-se que em
1975, segunclo a segu-
rança regioniti, regista-
ram-se situaç.res idên-
ticas que culminaram
com a divisão jurÍdica
das terras.

Actualmente, por ne-
eessidade de aumento
das áreas de c';ltivo, em
respcsta ao apelo lan-
çado pelo nosso Gover-
no ails agricl'ltores, no
sentido de ari,nentarem
aproduçãoeaprodu-
tividade, a população
daqurela área decidiu
apoderar-se clas terras
dos novos residentes,
em vez de desbravar
novos terrenos, indica
o correspo,ndente da
ANG na região de Oio.
I

Entretanto, sete casas
em fase de acabamento,
destinadas a escolas do
ensino básico eiemen-
tar, no sector de Man-
sabá, foram derrubadas
por efeito das chuvas e
vento forte que se fez
sentir recentemente na-
quela zona, dá conta a
ANG. Saliente-se que
as referidas casas, cujas
paredes já tinham sido
levantadas, não foram
cobertas por falta de
material. Mas, a dele-
gacia regional da Edu-
cação garantiu que já
estão a ser levadas a ca-
bo diligências no sen-
tido de resolver o pro-
blema.

Ã

r

i

i
.:l

I
I

I
f

{

I

I
L,

Ao camarada Directo¡:

Venho por este meio e mais uma vez oeu-
par a ecluna dos leitores d€sse nosso/vosso
jornal, desta feita para fazer um apelo à Fede-
ração Nacional de nos tirar desse..jejumo em
que estamos envolvidos, ..jejum" esse de náo
termos veneido a ¿nossa>> própria taça (Taça
Amílcar Cabral),.

Eu sou uma pessoa que fica aborreeida
quando a nosse seleeeã,: temum mau resulta-
{o poroue a.Guiné-Bissau é dos p"f5ss ¿t
Á.frica Ocirlental que tem mais joEadores na
Europa. A Taça AmÍlear é um troféu em que
nós tivemos só um,a Elória. um 2.o luEar em
1975, na énoc¡ da melhor seleecão desportiva
gue a Guiné-Bissau possuiu a-te aqora. Há
muitos jogarl,tres guineenses eue fazem ..ru-
gir* ss estádios da nossa terra b em Portuq,al
e os que não tiveram sorte são suplentes das
equinas d,a 2.4 divisãr. Porque é que a Federa-
ção Naeional não faz um pedido a es3âs pes-
soas (jogad,cres) para que nos ajudem pelo
,menos depois de terminado o campeonato em
Þortugal?

Todos nós vimos que a. seleeqão de Cabo
Verde, na última edição da Taca Amílcar Ca-
bral, disputado em Bamaco, utilizou i'rgadores
seus que actuam no estrangeirc, como por
exemplo Peris e outros;a seiecção eamarone-
sa paia eliminar a selecção de MoqambÍque
tev-e que pedir ajuda aos seus jogad-ores n') es-

trangái'ro, como þor exemplo o implacável To-
más N'kono e outros

A vinda desses jogadores para <<envergar>>

as cores nacionais depende da n'cssa Federa-

ção.

Caros amigos, quer gostemos ou não são

esses jogadores e alguns *internacion¿i5o que
nos quebrarão es,se <<enÉllliço'> Porque eles Ja
estão familiarizad'cs com os relvados, coisas
oue encontramos em todos os estádios africa-
ttot 

" 
qt" nós aindia não possuímos' Eles já vi-

ram actuar vários iogadores de renome inter-
nacional e até muit'cs já jogaram em competi-
gões interna-cionais, oomo por exemplo o Rei-
naldo, Arnaldo, Alberto e outros.

Vencer ¿ ..Taça Amílcar Cabral- é o de-
sejo de todos os amanîes do desp'crto da nossa
terra. Mas como? A respo,sta está nas mãos da
Federação Nacional de Futebol.

Oxalá que ela dê um jeito para resolver o

assunto acima referido.

ARQUECO
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Reestruturoçüo do ens¡rio

busico elementur
A equipa portuguesa de dois meses, o Minis-

do Ministério da Educa- tério pdrtuguês da Eiu-
Ção, que permaneceu cação apoiará a realiza-
durante alguns dias em ção de um seminário
Bissau, colm o objectivo para professores deste
de trabalhar com técni- nível de ensino.
cos do MEI\ï sobre a re- No que respeita ao
estruturação de alguns Instituto Politécnlco, o
depärtamentos iigados professor Lou.rtie preci-
ao ensino, reglressou a sûu que existe um em-
Lisboa na passada quar- þrião porque, já c.stão a
ta-feira. funcionar alguns cursos

O professor Pedro rnas, há necessidade de
Lourtie, do Instituto se introduzirem cursos
Superior Téenico, que nos ramos agrícola e
integrava a equipa for- tecnológico. Informou-
mada por qualro ele- -nos, ainda, que vão dar
mentos declarou, à par- todo o apoio à formação
tida, que sobre o ensino de docentes pois que, a
básico elementar elabo- escola de formação de
rou-se u,m programa de professdres depara-se
trabalho a curto 'e mé- com uma série cie pro-
dio prazo e que, dentro blemas.

Corno encara a tercef,ra idade
Como ajuda as pessoas cla terceira idade? Que

tipo de apoio e atenção devem ser dispensados aos
mais idosos.

Para al$uns dos nossos entrevistados, evocar a
velhice rå uma mensagem de dor e de nostalgia.
Outroc foram peremptórios ao afirmar que deve-
mos dispensar o máximo que podermos, visto que'
as pessoas atingidas pela idade não pod,em agir da
mesma maneira aquando novas' quer dizer, que es-
tas pessoas, depois de sofrerem mudanças psíquica
e fislológiea, já não podem reagir da mesma forma.
É a respeito da questão que apresentamos as opi-
niões de três entrevistados.,r r ìi '.flFr[S¡]r[]ü il-Tiq':Îïn'r""'1
DEVEM BENEFICIAR meu ponto de vista, acho
DA ASSISîÊNCIA que, actualntente, custa a
SOCIAL glsas Pessoas viver, so-

bretudo, aquelas que
J ú I t o Baptlste' g0 habitam no campo por-

anos, estudante - .Do gu€, quando atingem

essa idde, já não po-
dem praticar a agricul-
tura que lhes permite
sobrevivsr. Também
não podem ir às bichas,
porque já não têm for-
ças para aguentá-las. So-
bretudo, há muitos que
se casam com maig de
cinco mulheres, têm
Ìnl:itos filhos e não têm
condições pâra os aguen-
tar. O nosso Estado está
eheio de dificuldaCes,
principalmente, na falta
de infraestruturas e
não tem possibilidades
de dar ajuda ou assis-
tência social às pessoas
dessa idade, sobtretudo

aquelas do campo, que
nascem, erescem e mor-
rem na agricultura".

QTIIE MEDIDAS
TOMAR,?

Alice Mariana Mané
(Nenó) 20 anos, estudan-
te ..Ateniendo às
condições do nosso País
e que o Movimento Rea-
justador do 14 de No-
vembro nos libertou da
erise, o nosso Estado de-
ve ajudar os velhos em
tractores para a agricul-
tura. Sabemos que a
maior riqueza do nosso

r[IO fBrI0E]r

país é aagricultura.
Além cìo mais, é um
factor Cecisivo porque,
com a agricultura pro-
duzimos o necessário
para comer. Isto é fun-
damental cìa nossa terra
porque, se não ploduzi-
mos aqr.;úlc que come-
mos, não haverá pro-
gresso. QtranJo falamos
do problema de alimen-
tação dos nossos velhos,
não devemos referiir só
ao artoz ou. millio. A
alimentação dos nossos
velhos deve incluir to-
das as proteínas Ce que
preeisam, para terem
forças para o {rabalho,

para termos velhos sau-
dáveis e cheios de saú-
de, e gue haja r,nenos
mortalidade;.

GOSTÀRIA ÐE SER
MUITA VELIIA

Joana Mendes, 3?
anos, doméstica _ ..8u,
quan:do ouço falar dos
velhos, ou quando os
vejo, sinto um certo
mal-estar porque o últi-
mo desejo da minha vi-
da seria viver até à ve-
Ihice. Às vezes, começo
a imaginar como faria,
ou melhor, como seria
numa idade avançada'...

Sóþail,o. 1l ile Junho ilo 1083I



r

Nô hoço

Assistêncio
Ò Guinove

A Lisniave vai dar as-
sistência técnica à Gui-
nave (Estaleiros Navais
da Guiné-Bissau), atna-
vés da cedência de tée-
nicos em várias áreas
de proilução e da cria-
cão de uma escola de
formação em Bissau. Es-
ta informação foi-nos
concedidþ pelo camara-
da Aristides Menezes,
director-geral desta em-
presa que seguiu na
quarta-feira passäda na-
ra Portugal, cbm o ob-
jectivo de discutir o
prþjecto de contrato
com os estaleiros portu-
gueses.

Saliente-se, que um
contrato preliminar de
assistêneia técnica, já
tinh'a sido assinada en-
tre os dois estaleiros
navais.

No que respeita a ma-
tériias-primas que difi-
cultarem sempre þ bom
funcionamento da Gui-
nave, Aristides Menezes
gafantiu-nos que o pro-
b'iema está resolvido pe-
lo menos, por um pe-
ríodo de dois anos, iá
que o Baneo Europeu
de Investimento cbnce-
deu um finaneiamento
pa¡':a aquisição dos ma'
teriais.

Está prcvista a vinde
a Fissau, na prinreira
semana de Julho próxi-
mo, de uma delegação
d¡ Rádio Marconi Por-
tuguesa, espeeializada
em feixes he¡tzianos,
que cblaborará com téc-
nieos nacionais da Se-
cretaria de Estado dos

Msleorolog¡o uo¡ ler opo¡o
do Orgonlzaçõo Mundiol Rosolete: l.lõO ocfeditO

no fim do mundo

Melhoromenlo do fede de telecomunicoções

A Orgatrrização Me-
tebrológica Mundibl
(OMM), prometeu um
maior opoio ao Serviço
Metdorológieo Naeional,
em'prticular, no doml-
nio da formação de
quadrlos e fornecimento
de novos equipamentos,
declarou o eamarada
António Pereira, diree-
tor da Meteorolicgia,
que regressou a Bissau
na quarta-feira, após
ter participado, em Gb-
nebra, no Congresso
destia orgatnização inter-
nacional.

No Congresso, que
decorreu de 2 a 27 de
Maio passado, elegeu-
-se, pela primeira vez,
um africantc, o pro,fes-
sor nigeriano Obassi,
para o cargo de Secre-
tário-Geral da Organi-
zaçáo Meteorológica
Mundial. Por outro la-
do, diseutiu-se a entra-
dê da Namíbis, cuja
admissåo vai ser poste-
riormente decidida pelo
Conselho Executir¡þ da

o':ganização.

Quanto à ajuda tec'r:i-

Correibs e Teiecomuni-
cações, na localização
e repraração da¡ dêfi-
ciênciap que se verifi-
cam nas nossas eomu-
nicações com o Senegal.

Esteéorea¡ltadoda
visita de trabalho que
o camarada Mussá Djar-
si, Secretário de Estado

ca e financeirh aol Pí-
seß membros, o c:iarnåra-
da António Pereira dis-
se que houve uma me-

thor dlistribuição e que
o eongrecso dcu nova¡
directrizes para oe pró-
xirnos quattlo ar¡os.

Rosaleta Carla de
Almeida, moradora no
Bairro de Bandim-2 e
pFofessora do Ensino
Básico da Escola Sal-
vadorAllende, éaes-
treante de hoje do
. Nô Praça-.

O que é oamor
para sí?

Para mim, o amor
é um sentimento pro-
fundo que uma pes-
soa sente para o seu
semelhante. Ele é
uma coisa abstracta
que não se vê mas,
sabgmos que existe.
Podemos d;izer que, o
amdr, é um castelo no
meio do Atlântico.
Felizardos são aque-
las pessoas que lá
chegar,em sem se afo-
garem.

O que é que mais
gosta de fazer "na
vida?

Divertir, estudar
para Sef u,Ina peSSOA

capaz de resolver os
meus próprios pro-
blemas.

Acredita no fim do
mundo?

Não acredito no fim
do mundo mas, se is-
so acontecesse, este
mundo daria simples-
mente lugar a um ou-
tro mundo porque, o
Planeta terra não po-
de desaparecer. Caso
se verifique o fim do
mundo, nós seríamos
..Homens Primitivos-
no novo mundo.

Qual é a invenção
que mais lhe adnlra
até hoje?

A invenção qut
mais me admirou até
hojeéarádio,aliás,
admira tdCo o munflo
com excepção dos
seus inventores.

Gosta de polítiea?
Não, não gosto da

polítiea porque ela é
uma coisa cornpñcada
e para uma pet¡oa
integrar-se nela, é
preciso ser forte.

O que é que meir
gosta eo quemaie
detesta?

Eu gosto de estar
alep¡re e conquistar
amizades entre a¡
pessoas. O que mais
detesto são mentirarn
calúnias e complica-
ções.

Gosta de música?
Qualéotipof¡vorito?

Gosto muito de mú-
sica. As minhas mú-
sicas favoritas são as
do Roberto Carlos,
porque aoouvi-las
lembro-me do passa-
do. Semgre que sáo
tocalas num salão de
baile, danço logo eom
um amigo *íntimo".

0 nome de Kw¡mo
NKrumah diz-lhe al-
guma eoisa?

NKnlrnah foi um
fiiósofo, um dos pro-
motores da nossa Or-
ganizacão continen-
tat (OUA). Ele foi o
primeiro presidente
do GHANA, onde vi-
ria a ser derlrubado,
num golpe racial,
rnorrendo no exílio,
em Conakry.

dos Conreios e Teleeo-
municações efectupu a
Portugal, tendo regres-
sado åo país na quarta-
-feira.

Mussá Djasri discutiu
ainda eom os responsá-
veis dos Correios e Îe-
lecomunicações portu-
gueses um projecto de

melhoramento de algu-
mas estaçõec no interior
do nogso pafs. Este de-
partamento pod, erá'
iguBl,mente, partlcipar
nos trabalhos da ree¡-
truturação orgâniea da
Secretaria de Estado dos
Ccrreios e Telecomunl-
cåçõ€6.

Pedidos de correspondencla

Jovem alngolrano de 1E anos de idade, re-
sidente em Malanje, deseja corresponder eom
jovens guineenses e portugueses, para troca
de selos, postais, ideias e vár?os temas.

Os interessados p{odem escrever para:
Apolinário Manuel Maria, apartado Hostal
t02 - Malanje-Angola.

Jovem jugosltava, estudante de' 2.o ano de
medieiFrra, de 20 anos de idadle, deseja cÐrres-
ponder com jovens de ambos os sexos com a
idade oompreendida entre 20 a 25 anos, a fim
de trþcar seios, car{as poetais e meclalhas

Eserever em Inglês, Francês ou em
ctioulo, para Zdenka Ërezauscek - Cesta -
27. Aprila - 31, Studentsko Naselse - Blok
VIII/43 - 61 000 Ljubljan - Jugoslavija.

Farmácias
Hoie - FarmáciE dr. João Soares da Gama

-tsairro de Belém, telefone 213475.
Amanhñ - Farmácia Higiene - Rua António

M'Baná, telefone 2125 20.
Scgunda-Feira - Farmedi n.o 1 - Rua Guer-

ra Mendes, trelefone 21 55 15.
Terça-Feira - Farmácia Moderna - Rua 12

de Setembro, telefone 2127 02.

Fß,eesúruúuraçâs do ilfl¡rl¡st6rio
dos fr,eeurserËn FUnúrrurffiiÉr

No quadro da coo-
peração com Portu-
gal e clom vista à eLa-
boraçâo de um ante-
-projecto da lei on'gâ-
nica do Ministerio
dos Recursos Natu-
rais, esteve trlo País,
de 1 a 10 do corren-
te uma Celegação
portuguesa, compos-
ta de quatro elemen-
tos.

A delegação que
era chefiada pelo se-
nhor José Frederico
Aguilar Monteiro, te-
ve contaetos e sessões
de trabalho oom vá-
rios responsáveis dps
departamentos q u e
constituehn aquele
Ministério, assim co-
mo de outros Minis-
térios cujas funções

se relaci,onam com as
doe Reeursos Natu-
rais.

Numa declaração
prestada ao nosso re-
pórter, o setrhror he-
derico Aguilar afir-
mou que a equipa
tnabalhou separada-
mente. Cada elemento
ficou ligado a um de-
terminlado sector que
são: hídrico, florestal
e mineral. Esses sec-
tores, segundo o nþs-
slo interlocutor, são
os que poderÍo ter
maior peso ne notsa
economia.

O engenheiro Faus-
to Reis, ligado ao de-
partamento mineral,
salientou a impor-
tância dia po,ìítica de
defesa do ambiente,

que exige grande in-
vestimefrto da parte
do nosto gþverno'
quer em material co-
mo p'essoal.

Tambérn a situação
do nosso país, que de
um lado tem a zona
saheliana e do outro o
mar, razão pelo que se

torna necessário a ex-
ploração racional dos
recursosmrnerars,
Mesrno pafa eom a
água devemos hzê-
-1o sempre com pre-
visão no futuro da
geração vindoura.

Ainda, no domínio
ios minerais aquele
técnicn falou da ne-
cessidadle do ..orde-
namento do ambien-
te" que oonsigte em
procurär construir
habitações gm zonas

não produtivas, mls
que até aqui tem
aeontecido o contrá-
rio.

Por sue vez, o en-
genheiro Dahiel Vt-
eira, aþ falar dos re-
curso; hídricos, afir-
mou que nesse domí-
nio há necessidade
em primeiro iugar de
se fazer um e¡tudo
de projecto e inven-
tário de todos os re-
cursos existentes, as-
sim como das neces-
sidades da água para
o abastecimento dÞs
indústrias e dlr popu-
lacão. Mais à frente
falou das' medÍdas a
tomar para dcmbater
a poluição da água
doee pel;a indrlstria e
salinação.
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George Bush é, como
se sabq,, yiee-presidentq¡
dos EUA.

Entreianto, físicos, re-
presentantes dos comi-
tés e movimentos na-
cionais..Médicos do
Mundo pela Prevenção
de uma Guerra Nuclear"
e inclusive muitos esPe-
cialistas militares são
menos optirnistas.

A cada homem cor-
¡respondem exPlosivos
nucleares equivalentes a
três toneladas de T N T
ou seja, o equivalente a
mais de um milhão de
bombas do género da que
foi lançada sobre Hiro-
xima, tais são os actuais
arsenais nucleares do
Planeta. Que será feito
da Humanidade se urn
destes filósofos levianos
da gu'er1ra nuclear *Iimi-
tada" s da Possibilidade
de vitória na mesma,
*risc4r um fósforo>> nas
proximidades deste Paiol
nuclear?

Vejamos, primeiro, o
..ensaio geral" da aPo-
calipse de todo o Mundo
que Washington montou
nos fins da II Grande
Guerra.

PRIMEIA,A
EXPERIENCIA

i
HIROXIMA - PoPu-

løçáo (em 1945): 255200
pessoas. ExPlosão de
uma bomba atómica de
12,5 quilotonela-
d a s. Mortos: 78 150.
Desaparecidos: 13 983.
A{ectados pela radiação:
37 424.

NAGASAQUI - Po-
pulação (em 1945):
195 290 pessoas. Bomba
atómica d,e 22 quiloto-
neladas. Mortos: 23 753.
Desaparecidos: 23 345.
Afectados pela radiação:
1 924 pessoas. Devido ao
terreno montanhoso de
Nagasáqui, o número de
vítimas foi menor.

Recorde-se que os
principais factores lesi-

vos da explosão atómica
são: onda de choque, ir-
radiação luminosa (tér-
mica), irradiação pene-
trante inicial (instantâ-
nea), radiação radioac-
tiva residual.

A acção térmica dessa
bola de fogo fez-se sen-
tir a uma distância de
seis quilómetros do epi-
centro. A onda de cho-
que destruiu muitos edi-
fícios. O incêndio que ar-
rasou uma área de 11,5
quilómetros quadrados
em Hiroxima e de
9 Km2 elm Nagasáqui,
provocou um vento com
uma velocidade de 55
quúlómetros por hora
que aumentou o fogo.
Campos e árvores em
fogo. Homens feitos em
fachos. Ufna testemunha
depôs: ... . . Nas ruas ja-
ziam corpos humanos -
alrquns mortos, outros
ainda com sinais de vi-
da. Os vivos tinham um
aspecto ainda mais hor-
rível do que os mortos.
As pessoas com os olhos
vazados em consequên-
cia da explosão, arras-
tavam-se pelas,ruas, pro-
curando chegar ao rio,
seguindo a sua memó-
ria, para matar a sua
horrível sede. Eles já
não pareciam seres hu-
nÌanos, Iembrando mais
larvas de insectos, caídas
da folhagem para a cal-
çada onde formigavam
desajeitadamente. . ."

Oitenta e quatpo por
cento das pessoas que se
encontravam desabriga-
das a dois quilómetros
do epicentro morreram
imediatamente. A fre-
quência das queimadu-
ras foi de 89,9 por cento
em Hiroxima e de 73,8
cento em Nagasáqui.
Lesões mecânicas devi-
das à onda de choque e
destroços dos edifícios
arruinados regÍstaram-
-S€, respectivamente,
em B2,B e 7I,6 por cento
dos habitantes.

As construções numa
área de 13,2 Kmz (Hiro-
xima) e 6,7 Km2 (Nqga-
sáqui) ficaram seria-
mente danificadas.

D o s sobreviventes,
no 20.o dia 34,9 por cento
apresentavam sintomas
da radiolesão, 20,6 por
cento soûriam 'de quei-
maduras e 35,5 por cento .

de outras feridas.

Sessenta e cinco por
cento das vítimas preci-
saram de hospitalizaçáo.
Porém, nos primeiros
quatro meses, mqreram
de 50 a 90 por cento dos
médicos; menos de me-
tade dos méCicos que
sobreviveram podiam
cumprir as suas funções.

O transporte dos fe-
ridosedoenteseotra-
tamento eram impedi-
dos pelas ruínas nas
ruas, incêndios, avarias
da canalização de água
e falta de medicamen-
tos. Os cadáveres eram
queimados em montes,
sem se poder idenûiflear
ou contar os mortos.
Queimavam.-se carroß
eléctricos cheios de mor-
tos. Pessoas aturdidas
erravam pelas ruas na
esperança de encontrar
os seus próximos, quer
entre os vivos, quer en-
tre os mortos. O lixo e
imundícies não eram re-
tirados das ruas. Muitos
deixaram-se levar peb
pânico ou apatia ao ver
todas estas mutilações e
mortes...

A bomba de Hiroxima
continr¡ou a matar du-

rante d,écadas após a

explosão... Dois terços
das crianças com radia-
ções desenvolviam-se
c o m anorrnalidades.
Muitas crianças de Pais
que estavam em Hipoxi-
ma e Nagasáqui duran-
te o bombardeamento
nêsceram com alguns de-
feitos genéticos. Nessas
cidades, os jovens com
Eìrenos de 30 anos de ida-
ds (quer dizer os que' no
momento da exPlosão
tinham menos de dez
anos) constituem hoje
8,4 por cento das suas
populações, contra a

média de 30,8 Por cento
por todo o JaPão.

A queda brusca (qua-
se quatro vezes menos)
da percentagem da ju-
ventude Predetermina a

nossibilidadre de mais
urna baixa de natalida-
de, de retardamento das
substituições harmonio-
sas de gerações e de
apalrecimento de novos
homens aPtos Para o
trabalho na sociedade.
Estes elementos são ca-
racterísticos dos Países
que passaram por gran-
des guerras. Mas na ex-
plosão nuclear, estas
õonsequências são maio-
res e mais nocivas que
nunca.

Tal foi o resultado do
..ensaiOtt.

UMA
MEGATONELADA

Aproximadamente
0,0001 segundos dePois
da explosão no ar de
uma megatonelada, a in-
tensidade da luz da bola
de fogo a uma distância

tffiD

Consequênc¡os de urno Gue rr(
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Jornalista - Como pcnsa ganhar üma guerra
nuclear?

- Bush - Primeiro, com a sobrevivência do co-
mando supremo; segundo, com a soþrevivência do
potencial industrial e de uma percentagem de ci-
dadãos, e, ainda, com uma capacidade que inflija
mais danos ao inimþo do que aqueles que ele nos
pode infligir. Assim, pode-se vencer.

Jornalista - Pensa que sobrevivcrão dois por
cento? Ou cinco por cento?

. Bush - Mais do que cinco; se todos dispara-
rem tudo o que tiverem, havetrá mais sobreviven-
tes. . .

A humanidade não quer mais Hiroximas

de 100 quilómetros (da-to seleccionado,, de r
da a boa transparência pequeno número
da atmosfera) . excederá afectados. [sf¿ *liqu
30 vezes o brilho do Sol qãoo estará a cargo
nos trópicos ao meio- unidades especiais
-dia. A queimadura será exército e da Pol:
efectiva num raio de 15 Não é difícil deduz:
cluilómetros a partir do éIite - os que tive:
epicentro. cinheiro e poder...

Para ajudar com efi- Com um coeficie

ciência os- doentes com mais ou. menos elev
graves queimaduras, ã de protecção, a explc

freciso qûe todos o. ãä"- de tT" megatonel
tios espeäializados de um causará radiolesões
país ãltamente 4""ã"- ma área de 4 600 K
votvido trabalhem in- enquanto numa zona

tensamente (ao fazerÀm 1 700Km2 todos os 
'

o máximo 
"tio"ço, 

,""ao fore'm atingidos pela

20 vezes mais eficien- radiação morrerão.
tes). Numa área de 16

só nas duas cid ' I(rn2' as doses de iI
japonesas acima .it IXT 3tî3i"Jäix:*":l,,,ïhouve dezenas de mi- 

""rt" á""ridade popr
lhares de casos de .gra- ãiå"ä, determinaiã
ves qureimaduras.__ Num ;i;ilt oraticamente
ano, os Estados Unidos d;*."ii;s sobrevi
precisam de tanto san- ;"; ä explosao.
gue de doadores quanto --: - -.=

þrecisaram Hiroiima " 9 i.?t?l ry:le: I
Ñegasáqui num só dia :: illî:11 sera o r(

depois da explosão "ü ::i-i"g" '?-1'^":,"^t:::mica. doses de rrradlaçao
.qlânduia tiróide atir

Um grupo de especia- 
'ião dezenas de milha

listas do Colégio Real de de rads).
Má;icos e de represen-
tantes do Governo t'"i- A VaRIANTE
tânico afirma q,r. J.å DE NEUTRÕES
impossível plrestar assis- O principal factor
tência médica a muitos sivo da arma de nr
milhares de pessoas trões é a irradiação i
queimadas e traurnati- cial da explosáo atór
zadas no momento da mica: radiação penetrr
explosão. O jornal inglês te composta princip
*The Gua.lrdian,' flsu a mente de neu{rões
conhecer aos leitores os pidos e gama-quanta
planos secretos deste energia. As doses de
grupo sobre a liquidação radiação podem atin
dos desgraçados para centenas de milhares
-diminuir os seus sofri- r a d s ou centenas
mentos" e o ..tratamen- grays para lá do lin

PógiDå 4 - Sóbeilo. ll tle Jr¡nho de 10t3

IT



Nucl eor Exclusivo Tem pos

nentl vGncld0s

Novos/Nô Pi ntcha

¡

s
da acção da onda de cho-
que e irradiação lumi-
nosa.

A irradiação de neu-
trões é biologicamente
mais eficaz entre todas
as irradiações ionizantes
proJr.;rzidas pelas exPlo-
sões atómicas. Esta sua
capacidade Provérn da
interacção dos neutrões.
e dos tecidos e estrulu-
ras biol,ógicos..

Com uma bomba de
uma megatonelada, a ir-
radiacão é fatal num ter-
,ritório de5 a8 Km2.
Geralmente, as'cidades
e Þovoações da EuroPa
Ocidental, onie os EUA
têm a intenção de insta-
lar e utilizar mr-rnições
de neutrões, não se dis-
tanciam mais de I a 2

quilómetros uma das ou-
tras. Morrerão duas ve-
zes mais civis do que em
consequência de uma
explosão atómica vuilgar'
Os q.ue sobreviveram'
apanliarão doses muito
maiores.

Actualmente, a dose
de irradiação serve de

base para distinguir vá-
rias fãrmas clínicas de

radiolesões graves: a
neurológica, a intestina
e a da medula óssea'.

A forma neurológica
surge com uma radiação
d'e cerca de B0 grays e

mais. Esta dose de ra-
diações ionizantes afee-
ta directamente as céIu-
Ias do cérebro. Logo de-
nois da radiação, as ví-
iimas vomitam irresisti-
velmente, sentindo um
brusco enfraquecimento
dos músculos e grandes
dores de cabeça, Poden-
do até entrar em estado
de coma. A agonia Pode
prolongar-se Por várias
ñoras. Se a morte não le-
var a vítima nos Primei-
ros minutos e horas, es-

tas lesões neunológicas
continuarão a desenvol'-
ver-se. Ê Praticamente
impossível atenuar os

sofrimentos.
A radiação com doses

de 10 a 80 grays Provo-
cará a forma intestina
cia radiolesáo grave, que
aEresenta, em Primeiro
lügar, sintomas de lesões
da via digestiva, A ra-
diação queima a Pele,
que se avermelha raPi-
damente. A Pulsação in-
tensifica-se e a Pressão
sanguínea diminui. A
temperatura sobe Para
39." C. Do 3.o ao ?.o dia,
aparecem sintomas de
urna gravíssima gastro-
enterocolite. As queima-
duìras provocâm dores
horríveis: qualquer
contacto com a pele

queimada (mesmo o len-
çol) provoca dores insu-
portáveis. Os cabelos co-
meçam a cair em tufos.
Aos pourcos, a febre au-
menta e o organismo
perde muita água. Estes
cloentes morrem geral-
mente nos fins da pri-
rneira, inícios da segun-
da semana.

Com doses de radiação
de6al0graya,amorte
também é praticamente
inevitávei, devido à de-
sagregação da medula
óssea, provocando a cha-
;mada doença da medula
óssea. A morte chega
num período de duas a
qurat¡ro semanas.

A radioactividade à
superfície da terra nas
construções metálicas e
p:odutos alimentares
provocadas pelos neu-
trões da explosão de
uma carga de uma qui-.
lotonelada excederá
aproximadamente d e z
vezes a de uma explosão
atómica vuþar da mes-
rna potência. A explosão
de uma ogiva de neu-
trões a várias centenas
ie metros sobre a terra
a1-cctará 310 hectares de
bosques de conífe¡as e
140 hectares de prados.

UM MILHÃO
DE HIROXIMAS

Alguns adeptos oci-
dentais da guerra nu-
cler *Iimitada. citarn
frequentemente o exern-
plo de Hiroxima afir-
mando cinicamente que,
não obstante ter sido
quase totalmente des-
truída, sobreviveu e até
se tornou ainda mais be-
la. Pretendem assim
afirmar que o golPe ató-
mico ainda não significa
o fim da Humanidade.
Recorde-se, Porém, que
até ¿ì data náo foram Pu-
l¡licados números
cxactos das mortes em
Iliroxima. A radiolesão
não poupa inclusive os
filhos de casais que nem
sequer susPeitavam ter
sofrido do bombardea-
mento. E não se esque-
ça que agora o Mundo
acumulou arsenais nu-
cleares que chegariam
para,um milhão de Hi-
roxlmas.

Mais de metade da Po-
pulação dos países que
forem afectados por pos-
síveis golpes nucleares
maciços morrerão com
grandes sofrimentos lo-
go nâs primeiras horas
e dias - calcularam os
cientistas. No caso da
Europa, serão cerca de
300 milhões de pessoas.
Os sobreviventes, com

grandes queima,duras,
traumas, e radiolesões,
morrerão nas próximas
duas ou oito semanas ao
verem-se sem meios de
subsistênciaesemamí-
nima assistência médica.
Quem tiver sdrte inicial-
mente. não deixará de
ter grandes transtornos
físicos e mentais. OS
VIVOS TERÃO INVEJA
DOS MORTOS.

A estrutura etária óp-
tima, resultante de sé-
culos de civilização, bem
como a saúde das gera-
racões vindouras setrão
gravemente aÍectadas.
Os mais antigos serão os
chamados,grupos críticos
da população: mulhe-
res grávidas e crianças,
o que dará início a uma
espéci,e de reacção em
ca.deia cle deturpação es-
tár,el da situação demo-
g,:áfica e conduzirá a
consequências difíceis
de prever.

Caicula-se que os tu-
mores malignos, resul-
tantes das precipitações
da estratosfera em con-
sequência cÌe uma explo-
são nuclear de cinco mil
megatoneladas farão
mais de um milhão de
mortos. Quatrocentos
mil dos seus descenden-
tes terão defeitos genéti-
cos. As precipitações ra-
dioactivas da troposfe-
ra e locais causarão tu-
mores malúgnos a 10 mi-
l,hões de pessoas do He-
misfério Norte - onde
há maior probabilidade
de se gerar um conflito
nuclear-etrêsmilhões
de defeitos genéticos nos
descendentes dos pais
'que vivam nessa região.

Podemo supor que cerca
de um milhão de crian-
cas serão alienadas men-
tais devido à irradiação
sofrida ainda no ventre
da mãe.

Ultimamente, veio à
tona mais um aspecto da
guerra nuclear: a possi-
bilidade de bombardea-
mento dos r.eactores nu-
cleares e dos depósitos
de resíduos radioactivos,
o que deles fará uma ar-
ma radiológica de gran-
de duração.

Um eonflito de gran-
cles escalas terá por re-
sultado a pol,uição radio-
activa geral da biosfera.
A divulgação planetar
Ce precipitações globais
sujeitará à irradiação
praticamente todos os
elementos da biosfera,
devido à desintegração
das substâncias radioac-
tivas artificiais que se
formarão nas explosões
nucleanes. Inicialmente,
a população dos países
alvejados por bombas
nucleares, estará sujeita
a precipitações locais (fo-
ra dos epicentros das
explosões nucleares),
mais tarde, parcialmen-
te, a precipitações tro-
posféricas e, finalmente,
à irracliação demorada
dos resíduos globais.

O publicista america-
no Shell.dá o seguinte
exemplo: uma ogiva nu-
clear que ,explodir à
aitura de 200 quilóme-
tros sobre a cidade de
Omaha (Estado do Ne-
bpasca, EUA) poderá
provocar um imputrso
electromagnético sufi-
ciente para danificar to-
da a reCe eléctrica da

parte continental dos
EUA e também de algu-
mas regiões do Canadá
e do México, paralisan-
do a economia desses
países.

Actualmente, afigu-
ra-se praticamente im-
possível prever todos
os efeitos da catástrofe
nuclear. Seja como for,
os actuais dados não
são mais do que o limi-
te inferiqr do verdadei-
ro diapasão de avalia-
ções - dizem os cien-
tistas. Por enquanto,
ninguém sabe como se-
rá afectado o meio eco-
lógico do Homem. Por
exemplo, não existem
dúvidas de que será
grande a probabilidade
de graves patologias en-
tre as vítimas do confli-
to em virtude da fome,
pioramento das condi-
ções habitacionais, au-
sência de assistência
médica necessária, bem
como de muitas outras
circunstâncias negati-
vas, que constituirão a
regrâ, e não uma excep-
ção, desta tragédia.

Foi com base em to-
das estas consequências
possíveis que a Comis-
são Independente para
oDesarmamentoeaSe-
gurança, presidida por
OIof Palnae, chegou à
conclusão de que não
haverá vencedotres na
,guerra nuclear e de que
a maior das responsa-
bilidades repousa na
prevenção do seu sur-
gimento.

Nos cinco mil e qui-
nhe'ntos anos da sua
História, a HumanÍda-

de viu 14 500 guerras
que ceifarram cerce de
quatro biliões de vidas
humanas. Hoje, outros
tantos quatro biliões
podem ser liquidados
em apenas horas ou até
minutos contados. Ten-
do este facto bem pre-
sente, o Prof. america-
no Jack Geiger salien-
tou, ao intervir na Co-
missão Senatorial dos
Negócios Estrangei¡ros
em nome da organiza-
ção -Médicos pela Res-
ponsabilidade Social",
que, do ponto de vista
méclico, a guerrå nu-
clear é uma doença in-
curável.

I
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PARA QUE A CULfURA DESEMPE-
NHE O PAPEL QUE CABE NO MOVIMEN-
TO DE LIBER,TAÇ.Ã,O, ESTE DE\rE ESTA-
BELECER COM PRECISÃ,O OS OBJECTI-
VOS A ATINGIR PARA QUE O POVO QUE
R,EPRESENTA E DIR,IGE, IRECONQUISTA
O DIREITO A TER A SUA. PRO,ÞRIA HIS-
TÓBIA... COM VISTA AO DESENVOLVI-
MENTO ULTERIOR, DE UMA CULTURA
MAIS RICA, PROFUNDA, NACIONAL, CI-
ENTIFI.a E uNIvERtkr""r*B 

caBRAL

Na explosição de artc africaFra rea'lizada em
Bordéus, em 1981, despertaram particular interes-
se os paineis'colorid,os, pintados a pena-de pássaro,
dc um grupo de jovens artistas do Mhli' Os sew
trabalhõ¡ participaram, desde então, em vários ex-
posições no estrangeiro.- 

Actuaknente, ìstão patentes ao públicn no
Museu Nacional daquela Reprlblica africaha.

Bogolan

- arte africana Os 165 anos de Marx

o Um artigo

de l¡[I. Barbosa

o C. lopes

*Bogþlan., é o nome
genérico dado aos teci-
dos tingidos segundo
um método muito an-
tigo que eonsiste em
mergulhá-los numa so-
lução de argila e tisana
de plantas. ..Boga", em
línqua bambará, signi-
fica barro. Foi este o
norne adoptado pelo gru-
po de artistas que utiiiza
esta téenica nas suas Pin-
turas e que estão a des-
pertar vivo interesse,
tanto no seu país; onde
já expuserarn em quase
todas as eidades, como
além-fronteiras.'O grupo formou-se
em 1979, integrado por
cinco finalistas do Insti-
tuto Nacional de Artes e
que tinham um objecti-
vo comutrn: estudatr e
apetfeiçoar as técnicas
artesanais de pinturas de
tecidos e preparação de
tintas, e aplicá-las nas
suas criações artísticas.

Por isso, deslocaram-
-se pafa uma cidade do
interior, Markala, a cer-
ca de 250 Kms da capi-
tal¡ onde esses antigos
processos são ainda utili-
zados.

São as mulheres que,
geralmente, æ ocupam
desta tarefa: as tintas
são fabricadas à base de
argila e plantas. Os teci-
dos de algodão girosso
são tingidos,, emr primei-
ro lugar, com utnna tinta
de tom esct¡lro. Depoie de
secos, s'ão aplicados em
tons tnais claros, com o
auxílio'de ¡oda.

Nos *b;ogolanÞ prêdo-
nninern o preto, o rterme-

lhoescuroeobranco.

Com a técniea aflren-
dida em Markala, os jó-
vens artistas co(rneçaram
por iazer a¡ mais diver-
sas combinaçõer eom as

eôres básicas, principal-
mente com o vermelho,
à base de argila; tenta-
ram depois o fabrico de

tintas nas cores mais va-
riadas. oCom as plantas,
fabricamor, hoje uma

larga gama de cores,
nunca aplicamos tintas
qufmicas. A cor base é,
geralmente, apiicada Pe-
las artesãs de Markala;
no nosso estúdio, em
Bamako, aplicamos os
desenhos corn o auxllio
de penas de Pássaros"'

A simplicidade dos te-
mas, que caracterizava
inicialmente os ..bogo-
la.n., desapareceu; a sua
técnica é cada vez mais
complexa e os temas de-
senhados são autênticas
obras de arte.

oAprendemos muito
ao longo destes anos; o
número de cores que
utilizamos é cada vez
maiolcea técnicamais
aperfeiçoada. A princí-
pio, os nossos quadros
e painés eram encara-
dos como meros artigos
de decoração hoje, a
atitude do público é dt-
ferente, olham-no¡ eorno
obra de arte.

No Museu Nacional de
Bamako, onde estão ago-
ra expostas as suas
obras mais recentes, os
jóvens explicam aos vi-
sitantos o tEma de cada
trabalho. Um das telas,
..Ben-, que signlfica har-
monie, é um entrelaçado
defigurasesímbolos
que reflresentam as di-
versas raças que po-
voam o planeta. Estão

unidos por uma linha
tortuosa que desembo-

ca na ¡ilhueta de um
camaleão.

..4 humanidade é um
todo único", explica o

seu autor, Baba Keita,
e é necessário que esse
gentimento Penetre em

todas as mentes. O ca-
maireão, muda de cor
mas, tenha ele a cor
que tive,b, nunca deixa
de ser o mesmo animal;
é como as pessoas: te-
nham a raça que tive-
rem, não deixam de ser
indivlduos e é impres-
crF¡dFvel quc vimm cm
ha¡monil*.

Dois sociólogos
guineenses anâlisam,
neste número do
*Bambafatno, oS..165
eFros de Karl Marx.,
eminente revoluclo-
nário e teórico da
classe operária.

Quem era o barbu-
do,nascidoaSde
lWaio de 1818, em
Trier, na Aiemanhá?
É esta a questão que
os nosgos colaborado-
res tentarão restr)on-
der, à guiza de con-
tribuição para um
meihor conheclrnen-
to da vida e pbna de
Ulsrr. (Ver Centrai¡)
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DA CLASSE OPER.¡IRIA

A vida e a obra de Marx estão intimamcrrte
ligadas ao desenvolvimento social de toda a época,
e as suas ideias determinaram a tal ponto as di-
recções centrais da história, que ele é sempre co-
mo qde um grande contemporâneo nospo. Marx
desenvolveu as suas ideias com uma sequência ló-
gicá impecável, que lhe permitiu fazer ,õertas pre-
visões eom muiùas décadas de antecedência. Nes-
tes cem anos que passâram desde a sua morte, a
concentração da p¡odução e do capital *deslflzaram
sobrq rodas por todas ag vias naturais e sobrenatu-
rais", como escreveu Lénine.

Karl Marx tirou a sua eonclusão sobre a ine-
vitabtlidade dn substituição do capitalismo basean-
do-se nas leis económicas obejctivas que ele pró-
prio deseobrira.

Como diz a dialéctica, todo o movimento tem
a sua força motriz interna, qure determina a sua
evolução do passado para o tuturo, attravés do pre-
sente. Baseando-se na eompreensão materialista da
história e operando segundo o método dialéctico,
Marx, teurdo dbscoberto as leis da Produção Capi-
talista, conseguiu revelar que a sua força está na
coneorrência. Partindo da análse teórica e históri-
ca, Manx provou que a liwe eoncorrência, inerente
ao capitalismo em aseeqgão, engendra a concentra-
ção da produção e do capital, que, por sua vez, e
numa dada etapa de desenvolvimento, gera o mo-
nopólio - *O Próprio Capitalismo> nega ...4, Pro-
dução Capitalista*.

Marx analisou as eondições coneretas da luta
de claçse e genepalizou as experiênciæ do mov{men-
to operário revolueionánio .Ele foi o primeiro a de-
monstran que não pode haver qualquer teoria e
ideologia soeiats neutras, existentes acima das clas-
ses. As ideias sempre reflectem os interesses de
c,lasses e destinam-se a impôr e a defender esses
interesses.

À iuz da experiência de toda a suta vida, Marx
demonstrou a imensa superioirdade da teoria cien-
tífiea reqolucionária como fundamento politico-
-ideológico para a solução de todas as questões re-
lativas ao movimento operário:

Se a elaboração feita po\r Marx da teoria cientí-
fica revolucionária de cl¡asse operária se revestiu
de um significado histórico-universal, toda a sua
actividade teórica e prática foi, por seu lado, uma
proeza; a do sábio que atingiu os expoentes da
ciência; a do revolucionário eorajoso e infiexível
na luta contna o Capital; a de um homem que de-
votou abnegadamente o seu espfrito e a sua ines-
gotável energia à libertação dos trabalhadores.

Foi com parüicular atengão que Karl Marx, se-
guiu os primeiros passos da criação dos movimentos
de libertação nos territórios outrora sob o domínio
colonial, em ^A,frica e na Á,sia. Numa das, suas obfas,
sobre o colonÈaüismo Inglês na fndia, Marx chega
às seguintes conclusões: *Todas as medidas que a
burguesia inglesa venha a adoptar, não trarão ao
povo nem a liberdade, netn a melhoria das condi-
ções de vida, ¡rcis tanto uma coisa comÞ a outra
dependem não só do dÊsenvolvimeurto das forças
produtivas, como também da apropriação por parte
do povo'.

Já anteniormente, Marx tinha demonstrado
que a exploração e a opressão de uma nação por
outra so pode ser llquidada desde que a exploração
do homem pelo homem seia abolida delinitivamen-

Ð Por Corlos Lopes e Wilson I

te. Ne¡te cdntexto ele afirrnava: ..Com ns antag
nismos dþ classe no interior de uma nação, creã
a inimizade entre as naçõeso.

impossível avaliai por palavrac, a perda sfrida pelo proletariado militante com o å"r"pu,
cimento do génio Marx:

Tal corno Darvin descobriu a lei da evoluçi
da natureza orgânicra, assim Marx descobriu a l
que_rege o processo dlr história humana. O legar
de _Marx é um guia de acção para a total reaïiz
zação dos ideais humanistas, no seu mais amp
significado. É uma obra que cria a paz', e que, e
m,o nenhuma outra, necessita de pai.

DETRACTOBES E FALSOS ADMIRADORES

Começum em 1844 as tetrrtatrivas de retirar
Marx a dimensão do seu ürabalho. pelo número r

vezes que se decretou a sua morte, desde entã
pressupõe-se que teve mil vidas e outros tant,
enterros-. E não é por equívoco que tal acontec
òarfre drzlâ que uma filosofia viva (Õcm vocaçl
hegemónica) é sempre uma forma de to*a, con
crencra de si mas também cohstituú a expressão rmovimento geral da sociedade e a totaiização <

saber oontemporâneo.
P(r essa ràzáo, são raros os movimentos de ve

dadeira acção filosófica e, por isso, nunca há du
correntes filosóficas vivas ao mesme tempo.

Admitido ou não esta eonstatação é ifievocávr
Mas, hoje em dia, é mais no terreno da economia
da, sociologia que se ataca o marxismo (eorpo r

valores construfdo a partir do legado de Maix).
A sociologia amerieana vai ao ponto de esci

motear a exbtência das cl¡asses sociais e cons
quente estudo dþs suas relações, para substitu
esta pedra basilar do seu empiri,smo, por anális
sociais programadas por computador e baseada e
indicadores absnrrdns, que supõem ser científicr
(p. ex. n.o de televisoros; uso de telefones e outr¡
do género).

Porém, seria desornestro não admitir que o mal
xismo tem esùado confrontadlp às críüicas engendn

ttUm conto
aDiafal, o peixe

i

I,

Não nos devemos enganar sobre o que os <su-

peradores- e enterradores de toda a laia preten-

ä"rrr, qr" náo é enterrar Marx (proeza que ultra-
passa as suas capacidedes), 

-nr'as 
sim escamotear

ioaã-o-."u tegadô históricô. Pois, os que na reali-
dade querem supenar e enterrar Marx não os Mar-
xi"tas. pela simples razão que no dia em que

Marx'estiver *defìnitivamente* superado e et'lter-

rado, estará de igual modo, 
-faz-en-{o¡1he 

compa-
nhia, o Mundo de Produçã,o Capitalista'

UMA VIDA EXEMPLIIR

Quem era então este barbudo, nasddo a 5 de

tvtaio*¿p-ïgt8 em Trier, na A'lemanha e que fale-
eeu faz exaetametrrte 100 anos?

Quando naseeu' a Europa tinha sido atormen-
tada;¿Ë Revolucão Franèesa' Para 1á do Beno'

;ã; ;i"i". a tatttilia Marx eonheeeu b desigualda-
ã" a" direitos que o gbverno prussialno iria man-
1"".õ ló"ãtt Kärl pro-sseguiu õs seus. estudos bri-
lhantes" na sua cidade natal e posteriormente em

iñ;-; gã"rì-. Frequenta aí os díscipulos de He-

ã"t.- i"-o*o fiùósofo ätemao. O seu percurso acadé-

in-ic;;em falhas faz dele um dbutor na universi-
dade de lé¡ea.

No meio filosófico no qual gravitava Marx'
."" ã*it.*mente fáeil dar asas a um eerto idea-

ii.ñ juvenil, que permiiti* pÔ. em causâ a ordem

do mundo. Assim sÈ vaù destacar Fewerbach, chg-
i" aä iiiá ¿os hegelianos de esquerda (do grupo do

qual o próprio Marx Iazia na{e)--Ouagdo foi capaz

dà pO" ãttt^eausa o ideaüisrno de tfegel' Contrapon-
ão ä" seu me.sJre a necessidade e ooerència de uma

i*erpret¿Cão -materialisüa dos fenómenos naturais
ã sociais. Estava consumada a ruptura que faria
ã" lt/.; ''ã projecção sem par' Mas as 'f rais

nem !¡erpre aeompanhavam a prátiea e Marx tes-

io.t 
"tt" 

iealtdade-tangfvel nat suas próprias con-

diçõer de existência.

A sua vida díficil e errante levá-lo-ia à profis-
rao iã .iã"""iL't", já que o Beu i¿sa1 político de li-
bertaçãä começ:a 

- 
a þrecisar-se, transformando-o

ãt * ãgit"ãott"a"tutt,ier as <massas pobres, polí-
üoÀ"ñtu desarmadas e sociailmen:te miseráveis''
õ-tå,t jottul *A Gazeta Renana' será interdito erir

18¿3'Ë; ñ Conselho de Ministros reunido sob a
nresirlência do Rei da Prússia <em carne e osso>>'

Esta honra feita ao jovem Marx não passa' concer-

i"ru, a"tp"o"ebida aôs numerrogos observadores po-
líticos de então.

Marx oonheeerá streessivamente os êxodos' as

expuháes dh França, da Bétgioa, da Alemanha, etc'

Novas tent¿tivas de eriação de jornais, iá com

ñri"¿ti.n nttg"iãt, que sãó de novo interditos' Já

não havia poãma paia que Marx, e seu infatigável

cornpanheiro, passtssem despercebidos' E se isso

aeonteceu ð, entre outras razões, porque Marx ali-

ou sempre as suas reflexõc ile ordem política que

fez dele o fundador do Soeialisrno Científiæ'

E é na pobreza e indiferenga do mundo, que

Karl vai acabar os seus dias na Inglaterra, redtgin-

do a sua obra fundamental .O Capital, Crítica da

Econornia Polltica*, que não chegará a terminar'

No prirrcþio dþ mun-
do, quando os poiùões
não tinham mais que a
altura de uma goiabeira
e a lebre não tinha ain-
da esperteza para enga-
nar o tio lobo, havia np
reino dos lTutres¡ urn
peixe de nome djafal.

Este pobre peixe vi-
via infeliz pois a natu-
reza tinha-o feito sem
espitrrhas. Imaginem que
no seu corpo não havia
uma única espinha!

Passava os dias se
arrastaúdo pelas areias
do fundo dÞ mar e a
sua úniea diversão era
ver os seus companhei-
ros em corridas velozes,
jogando às escondidas
atrás dos noehäs ou co-
mo flechas subirem até
à bna da água para
num grande salto mer-
gurlha*em outra vez.

Assirn o encont
um dia a sua amigi
única que tinha paci
cia para o escutar
Dona Pachorrenta, t
tartaruga que sabia n
tas histórias ainda n
antigas do que esta,
tinha tantos anos
quando ,lhe pergur
vam a idade ficava n
to irritada e mudava
go de c.þnversa. I
quando alguém preci
va de um cohselho
íarn ter com a D. .

ehorrenta sempre a)
ga de todos,

Vivia muito preo
pada pois não aeh¡
rnaneira de ajuda:
seu amigo Djafal e
dê-io ver feliz a br
ear eom os ou1þos cc

panheircs.

E foi assim que
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O dr. cirurgião, um
caranguejo muito co-
nheeeedio por -cbzer
muito bem as barbata-
nas dos peixes quando
sofriam algum aeidente,
ofereceu-se irnediata-
mente para fazer a com-
p[cada operação de dis-
tribuir as espinhas pelo
corpo do djafal.

E pronto, esta histó-
ria está no fim, porque
todos os peixes, até a
insignificante e peque-
nina bentaninha ofere-
ceram um.ia das suås e6-
pinhas.

Hoje, o djafal é o
peixe que mals espinhas
tem no reino das águas,
graças à solidariedade
dos seus eamaradas.

Augusta Vital

Por Corlos Colodo

Para estudarmos as
origens da Guiné-Bissau
é necessá¡io voltarmos
ao norte de A.frica e re-
lança.rmos os dados hi¡-
tóricos até detectarmos
o fio das causa'Lidades
que conduziram à for-
mação da Guiné'moder-
na.

Assirn, temos nos pri-
meiros séculos da inves-
tida do Isião sécs.
VilI, IXeX-aassi-
milação do ideal mer-
cantil åro processo pro-
dutivo dos africanos,
que vêem os seus ter-
ritórios polvilhados de
mercados, vias de co-
municação e escolas on-
dre o Corão foi ensinado
e Maomé adorado. Pa-
ralelamente, a crcnstru-
qão de vilas e o desen-
volvimento de associa-
ções artesanais (as
*Confrarias.) são asso-
ciados a esta nova pai-
sagem económica, pre-
parando a sociedade
africana para a grande
economia de mercado.
A .A.frica é pois arran-
c¡da da economia de
subsistência, agrária e
r^astoral, quebrandÞ-se
o poder dhs grandes fa-
mílias patniarc'ais, se-
nhonas das terras, dos
matos e das águas.

Com a guerra santa
(*Dijah") como contra-
ponto ideológièo, os
írrabes penetram tarn-
bém na Europa, con-
quistando as ilhas de
Córsega, Sardenha e Si-
cília. onde ins,talam ver-
dadeiros ninhlos de bar-
cos piratas com ampla
rnargem de movimentos
no med[terrâneo, con-
trol,ando sobretudo as
costas do sul dla Itália e
impedindo o comércio
marítimo europeu de
dese,nvolver infil.uências
nos meroados' norte-
-africanos, como no
Cairo, Tripoli, Tunes,
Alger, ete.. Para refor-
@r este controle do
Mediterrâneo, chega-
ram mesmo a levar a
*Dijah"' ao interior da
própria Europa, sendo
apenas detidos às pcr-
tas de Viet-ra e a meio
de França (batalha de
Poitiers, 732).

Ao mesmo tempo que
fazem qsta expansão a
norte, os árabe¡ devo-
tam-se ao controle do
norte africano, ond,e
destroem o poder bi-
zantino e fundam Cai-

ruão, que servirå de
quartel-general opera-
aional para toda a estra-
tégia de ocupação
ideológico-miilitar da
zona do Magreb, a par-
tir da qual se vai dar a
ofensiva económica con-
tra as cornunidades
agricolas da zona sub-
-sariana, visando inte-
gfá-la no império mer-
cantil que, pelas mãos
árabes, agora se exp'an-
de. Nestes prlmeiros sé-
culos desonvolvem os
portos mediiterrânicos -Alger, Ceuta, Fez, Mar-
raquecheoutlos-e
dinamizam a rota co-
mercial que passa por
Sidjilmasa e atinge Aw-
daghost, no coração do
império do Ghana, o
mais forte e organizado
comptrexo agrÍcola do
Níger-Sudão. Visam,
comoéóbvio,ocontro-
le das sues regiões au-
ríferas, crnde a6 minas
de Bambuk, Buré, Ga-
lam e Falemé eonti-
nuam, em rítrno sempre
crescente, a produzir o
ouro necessário à soli-
clificação da economia
monetária interna-
cional lançada pelo pró-
prio Islão nos auspicio-
sos inícios (694) da sua
expansão. Para admi-
nistrarern todo este es-
forço económico inédito,
estruiuram o Império
Almorávid,a, que se es-
tende das øonas por-
tuári,as mediterrânicas
às fronteiras do Glaana,
enElobando o conl:role
da produção aurífera, o
seutrar4sporteeoseu
eseoamento por esEes
nortos. Quer dizer que
toda a faixa ilitoral
compreendida entre o
norte de ,A.frica e o
Ghana é povoada de oa-
ravanas. cruzandb rotas
e estalagens (Tânger,
Sidiilma-sa, etc.) onde
se forjam portagens, ta-
xas de cireulação e ou-
tros impostos onerando
os mercadores e as tner-
c,adorias, e até os ani-
mais de carga, embolsa-
cìos em ouro, em barrl c
em pó, que dão à eco-
nomia almorávida o vi-
gor necessário para der-
rubar, no século X, o
nróprio império do Gha-
na, destruindo a sua
unidade interna e for-
çandc os povos que o

constituíram a migra-
ções forçadas na região

- como os sêreres que

se deslocram pa"ra a foz

do rio Calamantl, ou
os diolôfos para a f.oz
do Senegal, ou ainda ot
bambarãs na difecção
nordeste e os soninkês
na direcção norte onde
mais tarde, no planalto
mandinga, fundarão o
reirro de Mandên. Todos
estes povos, fragmen-
tadoolmpérioecafdo
o reino dþ Ghana s'cb
dominação ailmorávida,
se reconstituem em pe-
quenos reinos indepen-
dentes de característi-
cas agro-pastoris, nos
novos habitats encon-
trados, voltando em
muitos casos às antigas
querelas tribais pela
disputa da supremaeia
político-militar nas no-
vas'regiões ocupadas.

Durante os séculos
que se seguem : XIV
e XV - dão-se no lito-
ral ocidental os choques
eulturais entre os povos
imigrados e as culturas
neolÍticas locaÍs, tra-
vando-se lutas para ee
esbaterenn contradigões
que näo puderam con-
tudo âprbfund'ar-se de
modo a reeolverem-se
até ao fundo, dado o sú-
bito apareeimento dos
europeus na costa, que
vêm introduzir no ce-
nário africano um ele-
mento cultural novo -oCristianismo-eum
novo estilo meroantil,
nue contribuirão p,ara
um allvio momentâmeo
das rivalidades tribais
na área, com o desloca-
mento do foco das aten-
ções, centrado até então
na islamização, para a
competição eurtcpeia,
agudizada posterior-
mente com o início da
eseravaturâ., euê volta-
ria a dividir os africa-
nos em perseguidores e
peiseguidos, isto é,
em escravos e caçado-
res de escravos, inician-
do-se aí o verdadeiro
declínio db '{frica.Enquanûo os' portu-
gueses (já desde 1136)
contactam os litorais
rnauritânico e do baixo-
-Senegal, as gentes fei-
ticistas do Níger-Sudão

- mandingas, sonirrkés,
sôssoß, bambarãs e ou-
tras, em parte oriundas
do destruído Ghana
mantêm-se em querelas
tribais permanentes de
conquistas, até que Sun-
djata Kêtá guia o povo
do reino da Mandên à
lid,eranca do Império do
Mali, depois de rubju-
gados os pequenos rei-
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nos indepcqdentr¡ cn
volta.

En{retanto, os árabes
são definitivameurte ex-
pulsos da Península Ibé-
rioa (1492) pela Espa-
nha, ¡rassando a partir
daÍ a concentrar-se ¡rrais
na Africa Central, en-
voil.vendo cstes reinos
na *dijah*. A oonse-
quência foi a nova de-
sunião interna que de-
sagregou o Mali, dando-
-se novo êxodo das tri-
bos a.himistas.

Um pro¡ecto de pesquiso

das por alguns dos_ set¡.s admiradores; que Je rceu-
sam a sujeitar o marxismo às suas próprias arm¡s.
quer dizer, à critiea e verifioação prática, eondieão
*sine qua non> para uma verdadeira aplieação dia_
Iéctica. A dogmatização do marxismo - oonstituin-
do-o num corpo de valores refereneiais e normâ-
tivo.s - contribui para o seu descrédito e desnatu-
rização. Muitos {iziam que para os dogmáticos o
eaminho mais curto para a verdade se encontra en_
tre duas citações. Assim sendo, o marxismo não
pode. eomprovar que é uma força viva, que deve
ser interpretado à luz da divisão necessáliia entre
conceitos históricos e polÍtúcos.

MA.RX, NA GUINÉ.BISSAU, HOJE
I

Porque razão falar de Marx na comemoração do
100.0 aniversário da sua morte? Antes de mais, pela
necessidade de reafirmar que o marxismo é antes
de tudo uma metodologia èie¡rtiftcu de interpreta-
ção dos fenómenos so,qiais.

Nós não precisamos de ser marxistas para ser-
mos influen_ciados por ele. Afinal de contàs quan-
do se acusa Manr de ter previsto evoluções que não
se confirmam, esquece-se que as ditas evbluções
foram contrariadas pelas piOprias vitórias que o
marxismo aleançou.

Cabrai foi o ideólogo que meilhor provas nos
deu de uma eficaz assimilação da mensagem mar-
xista. Na Gtuiné-Bissau não devemos, pretãnder ser
mais marxistas quq, Marx, pois o próprio nãn o
aprovaria.

Devemos combater os preconeeltoB eom as
quais discutimos sobre este tema, pare hos cingir-
mos ao essencial. Essencial que não se ooadiuna com
a apoìpgia ou a classificação e rotulação sumárias.

Às vezes os que peniam ser maixistas são-no
menos pela sua prátioa do que certos insuspeitos
..fl gs¡fu s,' dessa ideologia.

Ao fim ao cabo, Marx não nos pede nenhum
favor: - Ele continua vivo, quer queirarr¡os quer
não. Por isso, festejamos os seus 165 anos!

em esp¡nha
quela tarde em que o
sol fazia apârecer es-
treilinhas doiradas ne
ågua que Dona Pachor-
renta teve uma ideia
verdadeiramente gcnial.

. PeÍliu ejuda ab golfi-
nho e reuniram uma
noite todos os peixes,
tudo no maior segredo
para o djafai não saber,
seria uma ßurpresa.

Na reunião bem tos-
siu, ajeitou os 6culos,

aogouacabeçaefalou.
Explicou que estavan
ali todos para tentar

, ajudar um camarada
que sofria por que no
seu eorpþ não tinhä es-
pinhas e que se eada
peixe presente ofreees-
!e uma só que fosse das

suas espinhas fariam
fcliz o djafal.

Assim, o êxodo man-
dinga e soninké para as
regiões do baixo-Gâm-
biaealtoebaixo-Casa-
nrânsa, dá-se entre 1580
e 1550. Alguns núcleos
terão penetrado o aetual
território da GuinêBis-
sau Já nessa altura, fi-
xando-se no Gabrl. Diz
a tradição que à frente
don foragidos se eonta-vam os importantes
chefes Coll Mané e Irá
Sani, troncos das futu-
ras dinastias que impe-
rarão no novo impéR[o.
O Império do Gabh for-
ma-se no (in) fluxo mi-
gr,atório originadb pela
invasão árabe em ^A,f"i-ca e na sequência da
destruição do Mali.

_ Até ao séeuto XVI, a
Guiné-Bissau trsrá sido
povoada por pequenos
grupos humanos eüc,colhendo indirectas-i¡r-
fluências do Ghana, ter-
T9;ão desenvolvido pa-
cificamente dentro -de

estruturas patriarcais
arcaicas que incluíam
já, no entahto, a pasto-
rÍcia e alguma agricul-
tura. A partir dal, a sua
História eorre paralela
à história do processo
de islamizacão ña .A.fri-
ca- sub-sarÍana güê, ao
atinglr esta zona cpm o
2-.o êxodo soninké, pres-
siona na direcçãrc dp
oosta a sua vaga de ca-
çado r es ureolitizados,
que se vão comprimiir
nos vales do Cacheu, do
Farim, do Gêba e do
Corubal. É die acreditar
que a neolitização dos
povos desta zone, não
tiveese atingido ante¡
da imigração soninké,
o nÍvel de economia de
mercado, eofito o pfovâ
a ausêneia de produtos
agríeolas ou artesanais
nas feiras de Awda-
ghost, apesar da sua re-lativa -proxl¡nidade.
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Os mlstérios deTass¡li

t,

B

Os conjuntos arqueo-
lógicos de Tassili
N'Ajjer, nos confins do
Sahará argelino, conti-
nuam a ser para os ho-
mens das ciências r¡m
enigma tão atraente co-
mo, noutras latitudes, o
são as gigantescas cabe-
ças esculpidas da ilha
de Páscoa, as linhas de
Nazca no Perú ou a in-
sólita cultura olmeca no
México. Tassiliéote-
ma de um artigo escri-
to por Júlio Hernandez
parao*.Diário"eque
nós, com a devida vé-
nia, transcrevemos para
os nossos leitc'res..

Milhares de frescos
realizados sobre a ro-
cha granítica, encon-
tram-se dispersos atra-
vés de um milhar de
quilómetros quadrados
deste árido e inóspito
planalto, entre picos
montanhosos taihados
como agulhas, e profun-

. dos desfiiadeiros que
cortam a respiração.

Os desenhos e gravu-
ras, que datam de mi-
lhares de anos antes da
nossa era, representam
cenas de caçâ e da vi-
da quotidiana, homens
e mulheres estilizados,
animais não conhecidos
deSde há séculos na re-
gião, calrros puxados
por cavalos e mitológi-
cas deidades. Na sua
fnaior parte foram rea-
lizados com uma des-
treza singuüar.

Que civilização era
esta que já 10 000 anos
antes de Cristo, num
lugar hoje desértico, a
mais de um milhar de
quilómetros do,m4r Me-
diterrâneo, mostrava
uma vida tão florescen-
te?

Embora o planalto de
Tassili seja o que ad-
quiriu maior fama, de-
vido às suas dimensões
e núlmero de riquezas
arqueológicas, os fres-
cos encontram*se nu-
ma áìrea muito mais
ampla, que inclui tam-
bém os tmaciços de Ata-
kor e Teledest, em ple-
no coração do Sahará.

As incógnitas fizeram
surgir com os anos um
sem número de especu-
lações. Há quetn tenha
chegado a interpretar
algumas pinturas que
mos{ram humanóides
providos de uma volu-
fnosa cabeça circular
como visitantes extra-
-tdrrestres com escafan-
dros.

Cabeças e até corpos
inteiros em forma de
figuras geométricas
(lriângulos, circunfe-
rências, semi-circunfe-
rências e outras) abun-
dam nos desenhos pré-
-históricos saharianos e
podem dar origem - se
estivermos dispostos a
acreditar nelas às
mais fantásticas ideias.

Mas também é certo

que os mitos e lendas
locais ofereceram um
abundante matelrial aos
interessados nos OVNI's.

Acaso o pico Garet El
Djenoun, de 2375 me-
tros de altura, no maci-
ço de Tefedest, cujo no-
me quer dizer ..Monta-
nha dos Demónios,r, não
foi dur,ante séculos, ob-
jecto de terror na ima-
ginária popular da re-
gião?

Existem duas ve,rsões
acerca desta montanha:
segundo uns, o seu cu-
me está coberto de jar-
dins paradisíacos habi-
tados por génios que às
vezes descem até aos
humanos para pertur-
barem o coração dos jo-
vens de ambos os se-
xos; segundo outros, o
seu cúspide é um lugar
infernal onde se ,reú-nem frequentemente
espÍritos maléficos para
realizarem ritos indes-
critíveis.

Estas lendas são as-
sim traduzidas pelos
amantes da OVNI-fic-
ção: os ..demónios" não
eram mais que viajan-
tes de outros mundos,
cujas andanças tecnoló-
gicas tinham, necessa-
riamente, de sdr consi-
derados como sobrena-
turais pela população
local há milhares de
anos. 

;

Mas, pouco a pouc@,
especulações à parte, a
ciência fbi abrindo ca-
minho nos anos mais
recentes através dos
mistérios /de Tassili e,
em traços largos, foi
possível esboça1r as eta-
pas de evolução de uma
das mais antigas civili-
zações do nosso plane-
ta.

Uma boa parte des-
tes conhecimentos têm
a sua origem no rico
jazigo arqueológico de
Tin-Hanakaten, encon-
trado em 1973, o qual
continua a ser objecto
de cuúdadosas escava-
ções e análises por par-

Este achado permitiu
até agora reconstituir as
transformações da pai-
sa,gem e d,os seus pri-
mitivos habitantes du-
rante um perÍodo de
mais de 10 mii anos. A
recente descoberta em
Tin-Hanakaten de f,rag-
mentos de pele humana
possibilitará, mediante
a prova do carbono-L4,
ir-se ainda mais além
no tempo.

As escavações, ainda
inacabadas, poderão,
segurrdo os investigado-
res tdo CRAPE, projec-
tar indicações arqueo-
lógicas até 500 mil anos
atrás! 

i
Para já, a estratigra-

fia desente{rrada permi-
tiu siturar erq 20 mil
anos a idade de alguns
dos objectos achados.
Se bem que os arqueó-
logos estejam mais ou
menos de acordo em
que os frescos são obra
de uma população de
características nubio-ni-
lóticas (embora os tra-
ços também apresentem
parecenças assombrosas
com os da ilha de Cre-
ta), não existe ainda
uma conclusão definiti-
ve a pespeito dos rastos
mais antigos.

O que é desde já da-
do como certo, de acor-
do com as revelações
de Tin-Hanakaten, é
que esta região atraves-
sou períodos áridos e
outros mais clementes,
o que explicaria o flo-
rescimrento e decadêneia
da civilização em ques-
tão.

Ao redor de 10 000
anos antes de Oristo
termina um destes pe-
ríodos áridos, e por ra-
zões ainda desconheei-
das, inicia-se um ciclo
chuvoso no qual proli-
feram as lagoas, os lei-

Este período dura uns
cinco mil anos. Começa
de novo um ciclo árido
que aind,a não terminou.
A vida volta a sefr in-
cldmente e a popuilação
e a fauna emigram ou
desaparecem.

Esta última questão
não está totalmente cla-
ra, porque na regiáo
houve uma fauna nu-
mlerosa e variada, como
os desenhos compro-
vam: bois, girafäs, ga-
zelas, cabras, assim co-
mo o omnipresente dro-
medário. Os sedimentos
indicam além disso que
o peixe f)cesco de água
doce fazia parte do re-
gime alimentar da civi-
lizaçáo de Tassili, sen-
do praticamente desco-
nhecilJo no Sahará ac-
tual¡

Porém, as coisas estão
ainda longe de serem
totalmente explicadas.
Quais eram, por exem-
plo, as crre¡ç¿s desta ci-
vilização? Qual a sua

estrutura , social? Qual
o seu idioma? Como de-
sapareceu ou pa{ra onde
em,igrou? Ou foi sim-
plesmente a antecesso-
ra étnica dos actuai¡
Tuaregues, que povoam
o deserto?

Se fosse já mais eo-
nhecida a sua mitologia
talvez se pudessem ex-
plicar estes desenhos
de personagens fabulo-
sas e estas cabeças re-
donda¡ c avultadas
(másearas rituais?), que
provocdm tão diversas
especulações extrapla-
netilrias. São tantos o¡
mistérios, que muitos
arqueólogos partilham
a ideia de que as rique-
zas totais que o Tassili
encerra, estão ainda por
descobrir.

Exposiçûo de Picosso
O Presidente François Miterrand inaugu-

rou no palácio das Belas Artes de Pekin, a pri-
meira exposição sobre Pieasso na China, rna-
nifestação cultQral que corre o risco de suscl-
tar paixão e controvérsia num mundo chinês
em busca de aberturas.

Os amadores chineses da arte ocidental
contemporânea, podem admilrar uma qua-
rentena de quadros e gravuras fixando es
etapas da evolução do pintor que provêm
todos da foto-museu Picasso de Paris.

O perÍodo dle Pablo Picasso é ilustrado
por quatro gravuras, ..bu6to de mulher (1909),
seu regres$o a Lanrande tradiçãr pelo retrato
de Paul Picasso em Arlequin (1928).

. A vida p-essoal do pintor é evocada pelos
retratos de Maria Teresa Walter, de bora
Mar, de François Gillot e dos seus filhos. .d
pomla de_ pa1 (1949) recorda a sua pertença
ao Partido Comunista Francês.
. A -exposiçãn termina com ...A, criança

pinta", feita por Ficasso com g0 anos de ida--
de.

. As exposições de pintura frances,a orga-
nizadas recentemente em pekin obtiveram
todas enormes sucessos, nomeadâmente a con-
sagrada às obras dos gra6rdes mcstres fran-
ceses.

c
llento o 1600 kms horúrio

Ventos extremamente violentos, atingin-
do uma velocidade de 1.600 Kms horár:ios, so-
praram à volta do equador de Saturno, segun-
do pesquisadores amsricanos.

Estes pesquisadores, que trabalham no
centro especial de Goddard, nos arredores de
Washington, analisaram sinais rádio anormais
transmitidos pelas sondas Voyager-2 aquando
do seu sobrevoo a Saturno, em Novêmbro
de 1980 e Agosto de 1981.

, Uma outra squipa de pesquisadores aere-
ditava primeiramente que se tiatava de sinai¡
reenviados por um objecto perdido nos anais
de Saturno. Os três pesquisadones de Goddhrd,
reestudando recentemente a questão, vieram
a crer que só se pode tratar de perturbações
provoc,adas por tempestades muito violentas
e que se estenderiam numa zona de 60.000
Kms de comprimento.

- Esta informação, publicada pela revista
*NATURE*,1a2 d.e Saturno o quarto planeta,
fepois da Terra, Venus e Júpiter, onde foi re-
velado uma activiciade tempestuosa. Segundo
esses pesquisadores, esta análise deveria po-
der ser confirmada por pesquisadores france-
-seur so .reldec urapùa1aid ahb soua¡rqJ 3 ¡as
mos sinais a partir da Rádio Telescópio.

o
Trigémios-proveto

Os primeiros trigémios-proveta do nrun-
do nasceram no centro médico da cidado de
Adelaide, na Austrália.

As duas raparigaF e urn rapêz nascerarn
um mês antes da data prevista. A mãe * que
teve de ser submetida e uma ciseriaha - e os
filhos encontram-se de boa saúde.

,Os nomes não forarn reveladoe a pedido
dois pais.

A técnica da fertelização in vitro é usa-
da principaimente em mulheres que não po-
dem conceder norrnalmente, devido a um
bloqureio das trompas.

Os ovulþs são cirurgicamente removidos,
são fertilizadas rrum tubo de ensaio pelo es-
peram do homem e voltam a ser colocados na
mulher,

Três ovulos são íntroduzidos dle uma vez
no úterþ da mulher, porque apenas um ssbre-
vive.

Neste caso, os très sobreviveram e por
isso nasceram trigémios.

Já nasceram gémios-proveta e os médi-
cos dizem que nascerão muito noais trigémios
no final deste ano, Estados Unidos e Grã:Xlre-
tanha. *

h
te do Centro de Inves- tos secos no fundo dos
tigações Anlropológicas desfiladeiros enchem-se
Pré-Históricas e Etno- de água, a vegetação
gráficas da Argélia cresce e a populração
(CRAPE), multiplica-se.
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Um *1i¡¿-1grna> espe-
cial serri a final da Taça
{lã Guine em fùtebol.
Benfica e Sporting aprl-
r4ram-se após terem
eliminado, nas meias-
-finais, respectivamen-
te, o Estrela Negra de
Bissau e o Desportivo
de Farim.

O encontro Benfiea-
-E.N.E}., quarta-feira à
noite, decrorreu num
clima de nervositmo,
oom muitas jogadas dþ
bolas-respostas por alto,
futebol desgarrado, corn
nítida preocupação de
esconjurar o perigo a
qualquer p¡eço. Noven-
tâ minutos obsessivos,
de parte a þarte,fez cþm que rnui-
tos erros cometidos
por defesas, buracos e
mais buracos não fos-
sem explorados. Aos 28
rninutos, Isaac (Benfica),

Ténis
tt
Amlzade"

O torneio de -Amiza-
de Guiné-Bissau-Portu-
gal-, em ténis, encon-
tra-se em pleno anda-
mento e já se verifica-
ram os sequintes resul-
lados: Na série A, sé-
niores Gil-Macáirio,
6/l e 6/3; Zé Tavares
eliminou Manecas San-
tos por 7/6 e passagem.
(Segunda Ronda) - La-
ca Paralta venceu Tony
C.ardoso por 0/6, 6/1 e
7/5. Cadu derrotou Gil
por 6/3 e 6/3. Tony Da-
vyes venceu José Tava-
res por 6/4, 4/6 e 6/4.

Em Jrúniores - Aqui-
les-RaúI, 8/6; GilCo-
-Aquiles, 6/4 e 7/5; Mâ-
rio Carvalho-Hercula-
no, 6/1 e Gildo-Nelito,
8/4. Em cadetes - Eras-
mo-Tu, ?/5; Luizinho I-
-António Martins II,
6/1, Benvindo-Floriano,
7/6; John Marques-Car-
I,os Reis, 6/0; Armando
Cá-Nito, 6/4; Eanes-
-Dionísio, 6/7; Mário
Santos-Meno 8/6; An-
tónio Martins II-José
Alberto, 7/5; António
Martins II venceu na
segunda ronda ao Ti-
móteo por 6/0 (1.o jo-
so). 

i

Em pares sociais, re-
gistaram-se os seguin-
tes resultados: Nino-
-Jorge Oliveira-Barto-
lomeu-Vasco Cabral,
6/Q e 6/3; Waldemarl
Víctor Saúde Maria-
-C-arlitos Pina-Aquiles,
8/2 e 6/4; António Soa-
res-Luizinho Il-Fortu-
nato-VÍctor Hugo, 6/2 e
6/r[. Em senhoras, San-
dr¡p veneeu .Sãozinha

por 6/1; Tinoca derro-
tou LÍgia por 6/0 e
Haydee venceu Teresa
por 6/0.

]b.

abreoactiv¡ e Danar
(E.N.B.), 10 minutos de-
pois, empata. DaÍ até
ao segundo golo dbs
benfiquistas, conseguido
aos 73 minutos, por
Vieira (o melhor homern
ehearnado), as duas for-
mações não forarn por
af além..Os jogadpres do
Estrela Negra de Bls-
srau (salvo Danar, o me-
lhor elemento), todbs
acusararn falta de sere-
nidade, prineipalmente
Sadá e Blata qrie..escol-
tåram" Vieira no segun=
do golo.

Por seu lado, o Spor-
tingeoDesportivo de
Ï'arim, na quinta-feira
à noite, tiveram urnâ
peleja de desgaste e bal-
búrdia onde tudo va-
lia... até gü€, para
omafiter reepeitO" a to-
do o mundo (pois os es-
peetiadores queiarn

O terrista camaronês
natunalizado francêF,
Yannick Noah, veneeu,
no domingo passado em
Parls, o sueoo Wilander
nþ final do torneio in-
ternacimral de Ro'land-
-Garros. Noah totalizou
1515 pontos, enquanto
que o sueco Matts Wi-
lander só conseguiu
1324eoespanhol José
Higueras 1154 pontos.

Foi o primeiro torneio
do gran{b ..Slam" 9â-
nho por Noeh, ao ven-
cer na final de singula-
res homens o sueco
Matts lV'ilander, vence-
'C,or de Ronald-Gar¡cos do
ano passado. Wilander
curneteu erros pouco
habituais durante os
dois prim,eiros ..sets",
colocando-o em desvan-
tagem perahte Noah que
não teve f¿lhas. O jogo
demorou2horase 45
minutos e Wilander te-
ve domerrte no terceiro
*sets" o seu melhor pe-
ríodo. Mas. Noah rea-
giu e aeabou por vencer
por 6-2, 7-5 e 7-6.

Anúncios

Pelo Juízo de Direi-
to da Vara Cível, do
Tribunal Popular da
Região .de Bissau, na
Execução Ord;inária
pendente no Cartório
desta Vara, que o exe-
quente, Armando Pe-
reira Fernandes move
a executados, Francisco
Correia, Ana Correia,
I¡uiza Correia e Maria
da Graçp Correia, au-
scntes em Portugal e
com última residência
conhecida em Avenida
Nunres Alves Pereira,
Lote F. 1.o Dt.o - 2735
Sacavém Lisboa, Prace-
ta João Villaret 24-l.o-
-B Póvoa de Santo
Adrião Lisboa, Rua
João das Regras, 4 -
1 1C0 Lisboa. Rua 15 -

também entrar no rin-
gue), o árbitro Glegório
Badupa viu-se obrigado
a utilizar quatro cartões
a,marelos e um vermÈ
lho a Adlão, jogador do
Desportivo de Farim
que, em vez de ripostar
desportivamr:nie, pisou
umas quantas vezes a
¡ara de Ciro, com eßte
estatelado no terreno.
Foi p rastilho, e, o está-
d.io Lino Correia vir.ou-
-se num pandemónio
coÌn os adeptoe leoninos
a *pedirem a cabeça" de
Adão.

Entretanto, os
*Leõeso da capital pon-
tuaram por intermédio
de Inussa aos 57 e 86
minuüos e Ocanie aos 74
minutos. Boa repliea foi
impoeta, nos minutos
em que se jogou futebol,
pelos rapazes de Oio.

n.o 38, Bissau e Rua 1?

- n.o B em Bissau, es-
tes dois últirnos actual-
mente em parte incelrta
em Portugal. São estes
réix citaCos para no
prazo de Dez dias que'
começa a correr depois
da finda a dilação dc
trinta dias a contar da
sogunda publicação des-
te anúncio, paga-
rem ao exequente a
quantia exequen,Ca de
3 800 000,00 PG (três
milhões e oitocento¡
mil pesos) ou denüro do
mesmo prazo nomea-
rem bens a penhora su-
ficiente para esse paga-
rnento ou ainda dentro
do mesmo prazo, dedu;
zirem os embargos, sob

pena de se devolver es-

se direito ao exequente.,

No entå,Ìrto, prorsrÞ
gue o earnpgonato rla-
cional de futebol, cujos
jogos referentes à jorra-
da número 28, são ot
seguintç: hoje, pelat
17 horas, em Bissau,
UDIB-Ténis e amanh{
dþmingo, pelas 1? hona¡,
Sporting-Ajuda. lht
Gabú, amanhã, o Dec-
portivo local defrotrta o
Tombali; err Manso¡,
hoje, Bula joganá com.
Atlético de Bissorã. En
Bolama, o grupo local
defronta, esta tarde, o
Quínara F.C.. AmanhÍ,
em Farim,.o Desportivr
hcal recebe o Ectrelt
Negra de Bissau. EL
Bafatá, ampnhã, domi¡-
go, a turma.local agriar-
da o Fenfica e em Man-
soa, tlambém amanhã,
domingo, Mansog-ean-
ehungo.

ludo
Sessenta e trôs alunos

do Ensino Básico E[e-
mentar (sexta classe)
transitanam para o quin-
to kiu (cinturão amarelo)

- na modalidade de ju-
db - após um exame
efectuado pelo professor
da Esoola Nacional de
Judo, Cândido Cabral.
Estes exârnes de apûi-
dão e assimilação dos
alunos do ciclo, enqua-
dram-se no âmbito das
diversas escolas do des-
porto criadas pela E.N.
E.F.D (Escola Nacional
da Educação Física e
Desporto) no intuito dþ
dar aps nossos aluno,s o

".gosto', pelo desporto.
Para esse efeito, os alu-
nos que se aderiram às
escolas do desporto, fo-
ram dispensados das
tradicionais aulas da
Eduoação Física.

Internacional
Benfiea'sporting na finat da Taça

TAçA *HOUPHOUD?-B(XGNy.
i,ff,'

ABIDJAN - Os enconlros da primeira
e segunda mãos entfre Ghana-Nigéria, a con_
tar para a primeira volta da iaça' *Hou_
phouet-Boi8ny- da CEDEAO, dëveräo ser jo-
gados entre 17 e 31 de Julho próxi[no, res_
pectivamente, em Accra (Ghaña) e iagos
(Nigéria), anunciou na terça-feira passada] o
sr. Marcel Acka, secretário adminisìrativo da
UFOA. Os dois jogos tinham sido adiados vá_
rias .vezes a_ pedido dos nigerianos, que não
desejavam desloc¿r-se a ,{ãcra para'aí de_
frontarem os seus adversários ghaneses. Os
nigerianos - segundo a France Þresse _ te_
m-,am,_ até aqui, as eventuais reacções de hos_
tiìidade do público ghanês devidoà expulsão,
pelas autoridades de Lagos, há dois meses, de
milhares de cidadãos ghaneses.

Entretanto, qualificaram-se os seguintes
pfr¡e¡: Senegal, Gâmbia, MaIi, Togo ã Mau_
ritânia. Ass_im, para a segu;nda võlta, cu¡os
jogos deverão ten lugar antes de 81 de Julho
próximo, defrontar-se-ão o vencedor Ghana_
-Nigeria-Senegal, Mauritânia-Togo e Gânr_
bia-Mali.

T oornel Noah vence Roland-Garros I

I TAçA JúTNIOnES "6HEHU SIIAG.ARI,

ABIDJAN - Os ìogos da segunda elimi_
natória da Taça Júniores *Sheñu Shagari*
deve¡ão ter lugar no espaço que medeia en_
tre 1 de Junho corrente a 8,0 de Setembro
de 1983. O calendário desta segunda elimina_tória ficou assim estipubdõ: Togo-Guiné
Conakry, Costa de Marfim-Gâmbia "e 

Sene_
gal-Ghana.

_ f9" outro lado, para os quartos de final
da sétima edição da Taça Eyaäema, cujos jo_
gos d,everão ter lugar entie Junho e" Juiho
próximo, _o calendálrio estipula: Real Repu_
þlican¡ (Serra Leoa) - Riquins Atlentique(Benin); Bassam Sekondi (Costa Marfim¡_
Hassaacas (Ghary); Seib Diourbel (Senegal), _
9l:"! Oiympirc (Ghana) e New. Nigeria'Bank
(Nigéria) - Asfosa (Togo).

TAÇA *AMILCAR CABRAL.

, . 
Plaia - A Ropública de Cabo Verdc po_

dÊra vrr a eontar com o concurso dos jogado_
res caboverdianos, profissioneis, que irititam
em _ctubes_portugueses, com vista à quinta
edicão da Taça Amílcar Cabral a ser ditpurta_
da, este ano, na Mauritâuria, de ?0 a B0 dè Ju_
lho próximo,

- Com efeito, deslocou-se a Lisbþ¿, na pas-
rida segunda-feira, o vic-e-¡rresidents da-Fe_
deração eaboverdiana de Futebol, a fim de
eontactan jogadores cabovendianos e a Fedb_
ração Portuguesa de Futebol. No entanio _
segundp o Þ:lfJ português *Diário popular-,
oue citou ANOP - Azevedo Machado åão re_
vel,ou os nomes dos jogadoores a sefem con-
tactados para o reforçõ da selecÇão do seu
país.

,. 
jr:i

FUTEBOL PORTUGUES

Lisboa - Os campgonatos naeienais de
futtebol português (I e-II divisáo) terminaram.
Na prirneira divisão, o título fbi arrebatado
pelo Benfica corn 51 pontos em B0 jornadas,
seguido de F.C. Porto com 4? pontoõ e Spor_
ting com 42 pontos. O meihor -marcadbr- 

foi
Gomes, do F.C. Porto, com 36 golos seguido
de Nerré, dÞ Benfioa, oom 2l gol,os.

. Nu ?." divisão (zona norte, centro e sul), so-
bem à J.a divisão: Penafiel, .Ãgueda e Fârense,
q-ue disputarão entre si o título nacional daII divisão. No entanto, vão à .liguilla*: Espi-
nho, Vizel,a, Académico e L¡sitano de Érzora.
ûrtem, dia 10, iniciou-se a prirneira volta
desta prova com o seguinte caiìndário: tusi-
tano-Espinho e Académico-Vizela.

I
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oA A,frica deu maie
uma vez p.:ova cla sua
maturijade política e da
sua inabalá'¡el determi-
naçäo de preservar â
uniclrde conti:rental,
conllorme cs princípios
insert'cs nil Carta da
OUA, contra todas as
tentativas de incurság
política ou diplomática
vinda do exterior,,. Esta
afirmação foi prrovada
em Addis-lr.beba, onde
mais de trê:; dezenas de
chefes de estadro e de
governos dr.r nosso con-
tinente se encontram
reunidos pe.la décima
nona vez tr ara cliscuti-
rem problemas de natu-
reza variáv':l que entra-
vam o processo de de-
senvolvime¡rto sócio-
-económico do rlossc
continente.

Com um ligeiro atra-
so de dois dias, a 19.8
reunião da OUA, grave-
mente am*açada pela
¿ctuação cìos inimigos
da tunolur,:ão africana
que infelizrnente leva-
ram ao set: duplo fra-
casso n,o ano passado em
Tripoli (Líbia), abriu os
seus trabaliros ao prin-
cípirr:r dta tai'de do passa-
do ciia 27 na EtióPia,
graças à decisão da Re-

A senhora Indira
Ghandi, primeiro*minis-
tio inlia:ro, efectua
desde quarr,a-feira, uma
digressão de onze dias
à Europa Ocidental, a
primeira i'esde a sua
chegada à presidência
do Movimento dos Não-
-Alinhados, em Março
último. Em Belgrado,
a chefe do governo in-
d.iano discrrtiu, com as

autoridades jugoslavas,
questões da vida inter-
nacional. Acompanhada
de altos fl*rcionários do
seu governo, entre os
quais se cÍestacam ho-
mens de negócios, a se-
nhora Ghandi visitará,
sucessivam,:nte, a Fin-
lândia, Dinamarca, No-
ruega e Austrália., com
o intuito de intervir
nos esforços da paz e

do desenvolvimento e

incrementar a coopera-
ção econórnica biiate:al,
no espírito io diálogo
Norte/Sul, preconizado
pelos países Não-Ali-
r¡hadós.

Uma fonte diplomá-
tica indiana diz, que o

objectivo prineipal des-
te périplo da senhora
Ghandi, está ligado ao

prlblica A,rabe Saha-
raoui Democrática
(RASD), de se retirar
voluntária e tempora-
,'iamente da cimeira.
.ìecordamos que este
país, membro de pìeno
direitc da organização
panafricana é tido como
*ilegalmente admitido"
no seio da organização
por um grupo minoritá-
rio dos países africanos
que, assim, contestaram
a sua participação na
leunião mâgna. Perante
a q:ise política que en-
volvia países membros e
que punha ern risco a
existência da OUA, as
autoridades Saharaouis,
através do seu ministro
dosnegócios estrangei-
ros, Ibhraim Hakirn, de-
cidiram afastar-se tem-
porariamente *a fim de
salvaguardar a unidade
do nosso continente".

Intensas consultas
empreendidas entre os
partidários e adversá-
::i:s da RASD, permiti-
ram finalmente a aber-
tura dos trabalhos da
cimeira que pncssegue
com presença duma
maioria dos estados
membros. Trata-se da
segunda vez que a
RASD, se afasta volun-

estudo das possibilida-
des duma melhor coo-
peração entre os países

em vias de desenvolvi-
mento e do mundo ára-
lle, com base na ajuda
em matéria de tecnolo-
gia tanto por parte da

Índia como da Jugoslá-
rria, em condições mais
Íavoráveis. Também es-
tá incluída no seu pro-

rgranla de visita, a aná-
Lise com os dirigentes
anfitriões, dos princi-
pais probiemas interna-
cienais, de$ie a 7." Ci-
meira dos Não-Alinha-
dos realizada em No-
-va Delhi, em particular,

c conflito irano-i,lraquia-

no e a tensão no golfo

Pérsico, em geral.

tariamente. A prinneira
foi na sequência da ten-
taiiva de reunir a ci-
meira em Tripoli, mas
só que nessa ocasião as
delegações presentes
não conseguiram, apesar
disso, atingir um con-
sensrc multilateral quan-
to à represent'ação do
Tchad, uma outra ques-
tão que também esteve
na origem da não reali-
zaqão da cimeira na Lí-
bia.

Ao anunciar a retira-
da do seu país, o minis-
tro Saharaoui dos negó-
cios estrangeiros pre-
cisou que esta decisão
voluntária surgiu como
consequência de uma
reunião com o presiden-
te cessante cla OUA, o
keniano Daniel Arap
Moi que entregou agora
a presidência da orga-
nização ao chefe do Es-
tado etíope, Mengistu
Hailé Marian.

A notícia da saída da
RASD da sala de confe-
rência que no entanto
permanece membro da
OUA, surgiu numa al-
tura em que o ..pessi-
mismo" já dominava a
maioria das delegacões
presentes em Addis-
-Abeba. Mas tainto ung

O Congresso Na-
cional Africano, mo-
vimento nacionalista
em luta, contra o
odioso sistema do
apartheid, emitiu
uma declaração ofi-
cial na quinta-feira
passada, em Lusaka,
na qual afirma que a
execução pcr enfor-
c,amento de três
membros dest.a orga-
nização, em Pretória,
representa um <<as-

sassinato a sangue
frioo, apelando igual-
mente para reforco
da lut,a contra o re-
gime minoritário
branco de Pretória.

Na dec:iaração, as-
sinada pelo seu secre-
tário-geral. Alfred
Nzo, o ANC diz, no-
m.eadamente, que o
,governo racista die

Pieter Botha acaba

como outros revelavam-
-se determinados a de-
fender, a qualquer pre-
ço, o sucesso da cimeira
a.ssim como a salvaguar-
da da organizaçáo pana-
africana, único ..fórum"
de diá1ogo paira a ins-
tauração da paz no con-
tinente.

De qualquer modo, a
cimeira de Addis-Abeba
pode simbolizar algum
progresso, depois de
Nairobi em 1981, por-
que entre os mais de
três dezenas de Chefes
de Estadc e de gover-
nos presentes, figuram
alguns que não se fize-
ram representar nas
duas tentativas de Tri-
poli, o que reflecte
a importância da acção
desenvolvida pelo grupo
de contacto formado na
sequência do segundo
fracasso da reunião na
capital da Líbia, esti-
trnam os 'cbservadores.

Em Addis-Abeba, os
dirigentesafricanos de
estados e de governos,
discutem questões liga-
das ã Namíbia, (A.frica
Austrai no seu conjun-
to) do Tchad e dos re-
fugiados, além da coo-
peração econónrica re-
gional.

retirada da RASD da
sala de rettnião ficou
precisamente condieio-
nada ao compromisso
de uma saída para as
negociações com o Mar-
rocos que até aqui, se
mantém intransiEente.
j ."l' I "', ! Tq{i"rì;'.$r 1;' i I Yi I

' O ministro marroqui-
no dos negócios estran-
geiros, Moamed Buceta,
declarou quando usava
da palavra que, o seu
país aceita as recomen-
dações do comité da
aplicação db referendo
sobre o Sahara Ociden-
tal <.rTlas não se dispõe
a estabelecer contactos
ãirectos,'.

DEPURAçÃQ I ',l
i

O pr,eside:rte Suda;
nês, Gafar El Nimei-tY, de¡nitiu l4 juízes
das suas funçõcs, no
quadrc do seu progra-
ma que chama dc
.*d_epura;:ão do corpojudiciário-. in,Jicou q
quotidiano, sudanês,*Al Sahafa,, gu€, en-
tretanto. não revelou
a identidcde clos des-
tituldcrs. Recorde-se,,gue nurna c¡nferên_
cia de imprensa reali-
zada no fim do ú¡ti-
mo rnôs, o presidente
Nimeiry -tinha afir-
mado prerender eli-
minar aqueles que dizserem ..profiSsiorrais
corrup+,os>., t

SEMINA.RIO i

I ;ì , ,a'¡Tfr'r-;Fi I

No }lali, teve início
no passado dia 6, um
seminário sobre a
formaç;io e animação
das mu,lheres. O
aperfeiçoamento da pro-
dutividade rur-alj
a formação da tru:
lherafrican?reaapli-
cação das técnicas
agrícolas, bem cc¡mo
a evolução do papel
da mulirer na agiicirl-
tura shaeliana são,
entre outros, os temag
em Ceba[e neste $e,
minário. que conta
com a participaçåo de
convidados africanos,
europeus e peritos de
r¡ários organisrnos in-,ternacionais. : i

AVIÕES ¡.ÎBIOS ¡ I

:

Os quatro aviões ll-bios (três ..IIyouchi-
II€Si> € Utfl ".HercUle¡,C-130,,), intercepta-
dos no Brasil, a lO- dc
Abril últinro, com car-
regamento de ..Armes-
Pâ" Cestinaclo à Ni-
carágua, ¡totneÇâtânl l
tegressar a Tripoli na
quarta-feira, anuncia-
ram for'tes oliciais da
presidência da Repú1
blica llrasrleira.
ü frl.id$ù,;,d i ie;,*Sti!j i

Arrica dá prova de maruridade E RgCOnhgCg 0 Ng
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de eometer dos mais
. conden,ados crimes,
em gesto de flagran-
te violação do direito
Internacional, ao fa-
zer desaparecer os
três revolucioná-
rios sul africanos, Si-
mon Mogoerane, Jer-
ry L{osoloii e Thabo
Motaung.

A atitude erimino-
sa da racista Africa
do Sul foi energica-
mente condenada no
Þianic internacional.
O quotidiano pró-go-
vernamental do Zim-
babwé, ..The He-
rald", criticou viva-
mente o regime ra-
cista sul africano,
enquanto a rádio drc
mesmo pais qualifi-
ca o acto de hóstil à
justa causa dos povos
e.f ricano,s. O senhor
Gall'r porta-voz do
governo francês, afir-

mou que a execução
dos três militantes
do ANC, é uma ver-
dadeira negação dos
valores humanos.

Os chefes dos Esta-
dos africanos, reuni-
dos em Addis-Abeba,
na décima-nona ses-
são da organização
prrlítica continental
,observaram, n,a ma-
nhã de quinta-feira,
um minuto de siiên-
cio à memória dos
três militantes do
Congresso Nacional
Africano, executados
em Pretória. O acto
registou-se na sala
-Á.frica Hall- - da
Comissão Económi-
ca das Nações Uni-
drs para a .A.frica
(CEA), na presenqa
do nov: presidente
em exercício da
OUA, o etiópe Men-
gistu Hailé Marian.

JAZIGOS

Ricos jazigos dc
mais de 20 espécies de
matérias-primas, fo-
ram descobertos na
prcvíncia nocambica-
na de Cabo Delgado,
a mais setentrional
desie país. Fontes li-
gadas ao got ei.no in-
dicarn que cs jazigos
de fosfato, cálcio,
grafite e de mármo-
re são os cle maior va-
lor inclustriai.

GUEBRILITA
1,.,'j

Nos primeirosr cln-
co rneses deste ano, os
guerrilheiros salvado-
renhoq aniquilar'aml
mais de 2 mll e 600
soldados inimigos e
aprisionaram 822, ten-
do ainda captutrado
oerca Ce 1 800 unida-
des de diversas armas
e grande quantidade
de munições.

Portugal Formado o governo
O novo governo por-

tuguês, dirigido pelo
socialista Mário Soares,
foi empossado na quin-
ta-feira passada, em
Lisboa, numa cetrimó-
nia presidida pelo pre-
sidente da República,
General Ramalho Ea-
nes.

Mário Soares, que
exerce pela terceira vez
e:te cargo, é seguido na
hierarquia,gov3rnamen-
tal pelo social demo-
crata, Carlos Mota Pin-
to, sendo o elenco cons-
tituído, na totalidade,
por 16 ministros (B pas-
tasparaoPSeBpara

o PSD). O novo primei-
ro-ministro português
já participou em seis
executivo-¡, altefrnada-
mente com funções de
chefe de governo, mi-
nistro dos negócios es-
trangeiros e ministro
sem pasta.

\
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*O PAIGC vei dsr e
seu maror aporo a

'unráo lJemocratlce das
*rurneres da Guine-
-õùÊ¡eu, 9arå que esta
organ¡zaçao atrn¡a os

oÞJ€cuvos precon¡zaoos
e possam realizar na ín-
tct¡r3 o s4eu Programa.
¡io unrdos, soþ a qrrcc-
çao oo I,AruU, é que
venceremos nas linnas
t{agaoas Por Amr¡car
\åorat> Precr¡ou o
c¡m¡r¡da Va¡co Çabral,
Secretário Permarr¡entc
do CC do P¡rtido, n¡
abertr¡¡a ¡olene da Pri-
meira rer¡nião ordináriia
do Con¡elho Nacional d¡
UDEMU, que teve inÍcio
anteo¡.¡tem, de manhf,
Bo Secrctariado do Psr-
tido, em Bi¡¡au.

A apresentação e dis-
our¡Io do relatório do
Secretariado do Con¡e-
lho Nacional da U.D.E.
ld..U., informaçõer ro-
brre o funeionamento
do¡ departamentos dt
Comirsão de Verificaçâo
c Controle e d¡ Comi¡-
são das Finanças e deba-
tc do¡ rel,atório¡ dbr lc-
cretariadoe regionair dr
aganizaç[o da¡ mr¡lh*
rec, são ol pontos a ler
dcbatido¡ nelta rounlâo,
que deverá ter¡nirrar ho'
je, oom a adoPgãõ dal
resoluções linals c Pro-
jecção de dois filmes.

E¡tc encontro, eujol
trabalhos estão a ser
presididos pela @matt-
tl¡ Francisca Pereira,
mcmbro do CC do P.AI.

Um seminário sobre a
Protecção do Meio-Am-
biente na Gt¡iné-Bis-
sau, teve lugar na pas'
sadb quarta-feira, na
sala de reuniões do Mi-
nistério da Energia, em
Bissau, na qual partici-
param técnicos dos Mi
nistérios dos Recrrrsos
Naturais, do Desenvol-
vimento Rural e da Se'
cretarila de Estado do
rPlano e Cooperação In-
tennaeional.

Neste seminário', cu-
ja sessão de abertura
foi presidida pelo ca-
rnarada Bartolorneu Pe-
reira, responsávei do
planeamerrto da SEPCI,
foram discutidos d[ver-
sos problemas e faeto-
res que afecta'm o meio-
-ambiente no pa.ís, no-
meadamente, a Perda
da cobertura vegetal e

da fertilidade dos solos,

G.C. e Secr¡tÉria-Geral
da UDEMU, na pre¡en-
ça dos 45 membros efec-
tivos que comPõem o

Conselho Naeional, Para
além dbs prinei¡raie eo-
laboradoras da nosse or-
ganização femini¡ra de
todas as regiðes, anali¡a
igualmente quest6es
respeitantec à PartieiPa-
ção da UDEMU no Pla-
no Quadrienal de De-
senvolvirnento, nos Pre-
parativos da II Confe-
rência da UNTG e no I
Congresso da JAAC.

Assistiram alnda, à
sessão ile abertura' as

camaradas Isabel Viei-
ra, Augusta Saúde Ma-
ria. esPosas dos camara-
das Presidþnte e Pri-

meiro-Ministro, resPecti-
r¡âmente, Teodora Inácia
Gomes, secretária-se-
ralradìunta da UDEMU'
Teobaldo Barbosa. Se-
cretário-Geral da JAAC
e António Borees. Presi-
dente do Comité do Par-
tido do Sector Autónomo
de Bissau.

riu-se, também aos ob-
jectivos da UDEMU que
são de enquadrar, cons-
ciencializar e rnobilizar
a mulher para e iuta da
emancipação.

A camarada Filomena
Barreto, que falou em
nome da JAAC, disee a
certa altura da sua in-
tenvenção que .e¡ta-
mos dis¡lostas, de mãos
dadas com todas as ou-
t¡as organizações de
massas, Iutar pelo pro-
gresso da Guiné-Bissau
e bem-estar do nosso
povo>>.

A terminar o acto so-
lene de abertura dos
trabaihos do Conselho
Naciøral da UDEMU, o
camarada Vasco Cabral
sublinhou que þ Con-
gresso das Mulheres foi
a primeira vitória da
UDEMU.

Vasúno Oabral apelou
igualmente a todas as
mulheres, em partieular
å unrMU, paia a reali-
zação de trabalhoa pro-
dutivos e de tarefas de
desenvoJ.vimento ëtn
prol da reconstrução
nacional, face à situa-
ção que o nosso pafs
atravessa e visando a
execução do nosso
Plano Quadrienal de
Desenvolvimento. *Só
trabalhando eom entu-
sirasmo, espírito eomba-
tivo e de sacrifício, Éc-
rão eapazes de levar e
cabo esta importante
tarefa*.

Ainda na suå inter-
venção, o representantè

provocam a diminui-
ção das reservas de
água dos solos.

Este seminário, re-
conde-se, vem na Íe-
quêneia dos trabalhos
que uma missão da
UNSO-UNESCO (qrga-
nisrnos das Nações Uni-
dae) realizado no nosso
país há cinco meses, pa-
ra o proeedimento de
estudos e ahálises docu-
mentais, assim eomo ob-
servações de terrenos
necessários à elaboração
dìe um diagnóstico da
situação do nosso País
em matéria de estudo
de conservação dos re-
ctuisos naturaris agríeo-
las.

Os referidos diagnós-
tioos, saliente-se, en-
quadra-se num projecto
da UNSO, de apoio à
Secretaria de Estado do
Plano e da Oooperação
Internacional, na elabo-

do Partido na cerimónia,
subiinhou, a certa altu-
ra, que {eStamOS a ViVer
uma é¡roca de perigo. A
aûneaça de uma outra
guerra mundial pair¡
sobre a humanidade. Í,
portgnto, importante e
u¡gehte mobilizar a¡
nosses mulheres na lut¡
pela paz, pelo desarma-
mento, que sejam bani-
dþs da face da terra a¡
arrn¿¡s de extermfnio
em massa cpnka a guer-
re nuclear, para prote-
gera humanidadeeaÊ
nossas c'rianças. Lutar
pela ppz é salvaguardar
o futuro. A luta é difícil
rnas. temos que a conti-
nuar sem descanso, con-
tra o imperialismo, colo-
nialismo e racismo, apoi-
ando as causâs justas e
os povos em luta".

RELATONIO DO
SECNEÎARIADO DO
CONSELIIO
NACIONAI

Na reunião, a eama-
rada FYanci¡ea Pereira
apre8entou um va¡þ
relatório do Secretaria-
do do Conselho lrlacional
sobre as actividader de-
senvolvidas pela U.D.E.
M.U., após o p¡imeiro
Congresso, das Muihe-
ires, que teve lugar errf
Novembro último e dp
qual se destacam as ta-
refas de irnplantaçãp de
estruturas da organiza-
ção e actividade¡ dta

masså feminina no ex-
terior.

naeional a propor go
Governo, piara r protee-
ção db meio-ambiente.

Entretanto, segundo
as constatações desse¡
peritbs estrangeiros ao
p€trcorrerem o territó-
rio naeional - ..não se
pode falar airrda de de-
sertificação na Guiné-
-Bissau, nem dizer que
existe uma verdadeira
situação de seca. Mas,
sim, há uma certa redu-
ção das chuvas no pafs*.

Por outro lado, aque-
la missão assinalou que
existe graves prbblemãs
de degradhção do meio
nat'urai em todas as zo-
nas do nosso território,
o que pode trazer con-
sequências desastrosas,
pondo em questão aB
pcssibilidades de desen-
volvimehto a longo pna-
zo, se nâo se fizer nada
parâ parar ou, pelo me-
nos, controlar as inter-
venções humanas que
degradam o meio agro-

Heunido Conselho Nacional da UDEMU Dlrello¡ do Mor
A üradução para a llngua portuguesa do texto

da Convenção das Nações Unidas do Direito do
Mar encontra-se já na sua fase final. A sessão de
Bissau que decorreu de 1 a g de Junho perrnitiu
aos delegaCos dos países de expressão oficial por-
tuguesa debruçarem-se em dois capítulos. Entre-
tanto, uma outra sessão está prcvista para Jânei-
i:o do próximo ano em Maputo.

Numa conferência de Imprensa que os repre-
sentantes dos sete países concederam anteontem
de 'manhã, após o final dos trabalhos, referem-se
aos objectivos à importância deste documento, da
sua eonsequente tradução para português e dos
critérios que a Convenção do Dlreito do Mar es-
tabelece sobre a delirnitação das fronteiras marí-
timas o que tem levado a conflitos entre vários
países.

A delimitação das fronteiras só se põe, diz urn
dos dele.gados, quando um país tem fronteiras que
coihcidem com utrn outro quer lado a lado, quer
frente a frente. A Convenção resolve o problerna em
três artigos: através do mar territorial, zona eco-
nómica exclusiva ou plataforma continental.

Este ponto, segundo os delegados, não levan-
tou gr:ande polémica na III Confdrêneia Cas Na-
ções Unidas sobre o Direito do Mar porque faz-se
de forma aritmética: é uma perpendicular que se
traça em harrnonia com os pontos mais próximos
da fronteira malrítima. No entanto, ainda há uma
zona ..nebulosa" sobre esta questão, mas que, se-
gundo o texto da Convenção, os Estados em con-
flito devem negociar para resolver o problema na
base de um acordo bilateral. Caso não consigam,
então poderão recorrqr à arbitragern ou jurisdi-
ção ios organismos previstos que são o Tribunal
Internacional do Direito do Mar ou o Tribunal In-
ternacional de Haia.

Sobre a importância da üradução deste do-
cumento em português, segundo os representantes
dos sete países, é um passo rumo à nova ordem
ecouórr'¡ica internacional e vai permitir que possa-
mos valer os nossos direitos como povos e Esta-
dos soberanos, além de podermo¡ defendqr as nos-
sas fronteiras marítimas mui.tas vezes violadas.

Dia do Portuglal
Proteeçäo do me¡o ambienúe

NßUNTAO DE
BALANçO

Ao abrir a sesseo'

Francisca Pereira sa-
iientou que esta reunião
do Conselho Naciona'i
foue se realiza cluas ve-
zes por ano), tem eomo

objeetïvo fazer um ba-
lanco dos seis meses da
actividades & organiza-
gãs.

&fa dtuigpnte rcfe-

da salinizagão e acldi-
ficação dbs soios,

O problema das quci'
mada¡ foi assunto quc
igualmente rneneeeu
umh atenção especial
dos seminaristas. Conr-
tatou-se, ainda, que as
queimadas são pratiea-
das na sua generalida-
dþ pelos agricultores,
daçadÞres, pastores; car-
voeiros e fumadore¡.

Portanto, segundÞ as
indicações dos peritos
orlentadores desse se-
minário, as queimadas
apontam corrìro conse-
quências graves o desi-
quilíbrio d0 eoosistema,
modificação da flora e
da fauna selvagem,
atrofiamento das årvo-
res e a redução do seu
valor, bem como a des-
truição das matérias or-
gânicas e dos micro-or-
ganismto. Por outro la-
do, prejudlicam também

O 10 de Junho, Dia de Portugal, de Camões
e das Comunidades Portuguesas, foi ontem come-
moiraio em Bissau, com uûta missa solene, rea-
Iizada na Sé Catedral e colocação de coîoa de flo-
res no Cemitério de Bissau, em memória dos por-
tr¡gueses aí sepultados.

Ainda no quadro das comernorações desse dia,
foi oferecido um porto de honra às autoridades
nacionais e corpo diplomático acreditado no país.
À noite, houve um jantar na Embaixada de Por-
tu'gal, em que participaram membros da comuni-
dade portuguesa.

Igualrnente inserida nessâs comemoraçõeq es-
tá a ser disputado urn torneio de ténis.

Produçüo ogricolo
No âmbito da carnpanha de comercialização

da castanha de cajú no sector de Bolama, as em-
presas comerciais Armazéns do Povo e Socomin

necolheram até ao momento 309 toneladas e 80 to-

neladas respectivamente, informou a ANG'

De acordo com o cor:respondente nes ilhas'

este número tende a aumentar-se, já que foram

colocados nas lojas dessas dtras empresas em Bo-

Iama, uma série de produtos de primeira neeessi-

Cade.e de uma

F'ICHA TÉCNICA - JORNAL oNO PINTCIIA'; AV. DO BBASIL, C. P. 154 - BISSAU

DIRECTOR: António Soares; CHEFE DE REÐACçÃO EM EXÉBCICIO: João Qulntl¡o

REÐACçÃO: A¡lcoto Alves, António Tavares, Baltazar Bebiano, C¿rolin¿ Mo¡gado, Cristóvão Mango, Fe¡n¡ndo Jorge, José Tchallc¡, Pedro Alùf¡e,
Simãb .{bina. MAQUETAGEM: Cânrlido Camará, Jugtiniano Mendonga. FOTOGRAFIA: Agostinho Sá, Casimiro Cô, José lchuiló, Manu¡l Coet¡'

Mório Gomes, Podro Fernandes. SEC&ETARIA DA REDACçÃO: Euríilice Gama, Itüel lUiranila, Iveto Montelre.

TÛb ¡

L"

eÙô ñr0 np Sôbailo. 1l de J¡nho i¡ 10tl


